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Três suspeitos pelo crime que 
resultou na morte de professora 

em Ourinhos são presos 

INVESTIGAÇÕES

“GATO”“GATO”

Incêndio em marmitaria de
Ourinhos deixa casal ferido,
um deles em estado grave

FATALIDADE
Polícia identifica golpistas 
que usavam os nomes do 

“Viva Sorte e da Tele Sena”

Dia das Mulheres Rurais: elas 
superam os homens e
são maioria nos cursos
de formação agrícola

ACE reúne prefeito Alexandre 
Zóio e empresários para 
debater desenvolvimento 
econômico de Ourinhos

GOLPISTAS 

MULHERES DO AGRO

CONEXÃO ACE

Ourinhos prepara edição especial 
do Feirão do Emprego para vagas 

temporárias de fim de ano

OPORTUNIDADE

Praça Mello Peixoto recebe 
Sebrae Móvel com serviços 
e orientações gratuitas para 

negócios em Ourinhos   

É AMANHÃ!

Operação policial contra furto de energia prende duas pessoas em Ourinhos
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CURSO DE 
VITRINISMO

ACE Ourinhos e Senac incentivam qualificação 
profissional com curso de Técnicas para Vitrinismo

As aulas começam 
no dia 19 de 
outubro, das 19h às 
22h30

Assessoria de Comunicação

Uma vitrine bem plane-
jada chama a atenção, 
valoriza os produtos e 

pode fazer toda a diferença na 
hora de conquistar o consumi-
dor. Pensando nisso, a ACE 
Ourinhos está apoiando o curso 
de Técnicas para Vitrinismo do 
Senac Ourinhos, que começa 
no próximo dia 19 de outubro.

A capacitação é uma oportu-
nidade para lojistas, empresá-
rios e profissionais do comér-

cio aprenderem a elaborar, 
apresentar e executar projetos 
de vitrines para diferentes am-
bientes comerciais, tornando 
os espaços mais atrativos e 
valorizando os produtos.

Com a proximidade das ven-
das de fim de ano, o curso che-
ga em um momento estratégi-
co para quem deseja renovar 

a apresentação da loja e cha-
mar ainda mais a atenção dos 
clientes.

As aulas começam no dia 19 
de outubro, das 19h às 22h30. 
As inscrições estão abertas e 
devem ser feitas presencial-
mente no Senac Ourinhos, 
localizado na Rua Duque de 
Caxias, 679, Vila Recreio.
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MULHERES 
DO AGRO

Dia das Mulheres Rurais: elas superam os homens 
e são maioria nos cursos de formação agrícola

Apenas na 
profissão de 
engenharia 
agrônoma, 
o número de 
profissionais 
femininas no 
mercado cresceu 
56% em 10 anos
Silvana Guaiume

As mulheres estão cada 
vez mais consolidando 
a posição de protago-

nistas no agronegócio brasi-
leiro e têm muitos motivos para 
comemorar no Dia Internacio-
nal das Mulheres Rurais, cele-
brado em 15 de outubro.

Apenas na profissão de enge-
nharia agrônoma, o número de 
profissionais femininas no mer-
cado cresceu 56% em 10 anos, 
duplicou em 20 anos e triplicou 
desde 2000, segundo levanta-
mento do Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia.

Desde 2018, elas passaram 
a ser maioria entre os estudan-
tes que concluíram cursos re-
lacionados ao setor, aponta o 
Censo de Educação Superior 
do Ministério da Educação di-
vulgado este ano.

Em 2010, as alunas dos cur-
sos de agricultura, silvicultura, 
pesca e veterinária represen-
tavam 40% dos formandos e 
os homens somavam 60%. Em 
2018, elas alcançaram a maio-
ria pela primeira vez e repre-
sentaram 50,3% dos que con-
cluíram os cursos relacionados 
ao agro e em 2024 chegaram a 

54%, conforme o Censo.

O Conselho de Engenharia 
informou que havia 340 enge-
nheiras agrônomas atuando 
em 2000, 1 mil em 2006, 1,3 mil 
em 2016 e 2 mil este ano. De 
acordo com o órgão, na virada 
dos anos 2000 as mulheres re-
presentavam de 8% a 10% dos 
registros ativos na Engenharia 
Agronômica no Brasil. Atual-
mente, esse número é de 20% 
a 22% do total de profissionais 
com registro ativo no país.

  A engenheira agrônoma, 
especialista em regulamen-
tação de insumos agrícolas, 
Manuela Hiromi de Holanda 
Dodo, atribui esse avanço a 
mudanças no agronegócio. “O 

agro mudou muito. Hoje é um 
setor cada vez mais técnico, 
tecnológico e aberto a dife-
rentes perfis profissionais. As 
mulheres foram conquistando 
seu espaço por competência 
e conhecimento. Ainda temos 
desafios, mas hoje vemos 
mulheres atuando em pratica-
mente todas as áreas do agro, 
inclusive em posições de li-
derança e decisão”, afirma. 
O estudo “Mulheres nas Ca-
deias de Valor do Agronegócio 
Brasileiro”, da Fundação IDH, 
divulgado este ano, aponta 
que 19% das propriedades ru-
rais brasileiras são geridas por 
mulheres, com números que 
variam de acordo com o setor.

Na pecuária, a gestão já é um 

terço feminina, com mulheres 
liderando 33% das proprieda-
des. As gestoras lideram ainda 
22% das propriedades da ca-
deia do cacau, 18% dos citros, 
17% da soja e 13% do café.

“A transformação do agrone-
gócio passa pela transforma-
ção de quem decide. A mulher 
assume cada vez mais papel 
de protagonismo, participa das 
decisões, lidera negócios, im-
pulsiona inovação e ajuda a 
definir os caminhos de um se-
tor que está se tornando cada 
vez mais diverso, estratégico e 
com olhos para o futuro. Elas 
têm novas formas de pensar 
e capacidade de transformar 
desafios em resultados”, afir-
ma a engenheira agrônoma e 

As mulheres estão cada vez mais 
consolidando a posição de protagonistas 

no agronegócio brasileiro

Manuela Hiromi de Holanda Dodo construiu 
sua carreira de engenheira agrônoma sobre 
questões técnicas e regulatórias



gerente de marketing, Patrícia 
Cesarino.

A pesquisadora, bióloga e 
doutora em agronomia Adria-
na Micheli, acredita que os no-
vos espaços conquistados no 
agronegócio acompanham a 
evolução da mulher na socie-
dade. “Batalhamos por nosso 
espaço e mostramos que tam-
bém podemos atuar no agrone-
gócio. Muito espaço foi aberto 
pelas mulheres das famílias de 
agricultores, que sempre esti-
veram presentes no campo”, 
afirma.

■ PROCESSO DE EVOLU-
ÇÃO - O Relatório Anual So-
cioeconômico da Mulher (Ra-
seam) 2026, do Ministério das 
Mulheres, baseado em dados 
de 2024, mostra que havia 7,8 
milhões de pessoas ocupadas 
em agricultura, pecuária, pro-
dução florestal, pesca e aqui-
cultura, das quais 18,7%, 1,5 
milhão, eram mulheres.

Segundo o documento, das 
1,1 milhão de pessoas aten-
didas pelo Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) em 2024, 
38,5% eram mulheres.

No Nordeste, a partici-
pação feminina chegou a 
50,4% dos beneficiários, en-
quanto no Sul foi de 18,4%. 
A produtora rural Natalya Fer-
raz Rodrigues, uma das prin-
cipais referências e lideran-
ças do agronegócio na Região 
Nordeste, especialmente no 
cultivo de hortifrúti, explica que 
vê esse processo como uma 
evolução muito importante 
para o setor. “Mas acredito que 
o principal não é simplesmen-
te aumentar a presença femi-
nina: é garantir que essa pre-
sença seja acompanhada de 
reconhecimento, autonomia e 
oportunidades reais. A mulher 
não está chegando ao agro 
apenas para ocupar espaço. 
Ela está mostrando competên-
cia, produzindo, empreenden-
do, inovando e tomando deci-
sões”, defende

Natalya comenta que não 
existe uma característica única 
para definir a atuação feminina 
no agronegócio. “Somos dife-
rentes e temos diferentes for-
mas de trabalhar. Mas vejo na 
mulher uma capacidade muito 
grande de observar detalhes, 
cuidar dos processos, buscar 
conhecimento e conciliar dife-
rentes responsabilidades. Mui-
tas mulheres também têm uma 
forte capacidade de organiza-
ção e de construção de rela-
cionamentos”, alega.

Toda essa movimentação fe-
minina trouxe junto uma mobi-
lização para o surgimento de 
redes organizadas de apoio, 
como comissões femininas em 
sindicatos rurais, associações 
de classe e eventos de gran-
de porte dedicados ao setor, o 
que ampliou a visibilidade ins-
titucional e o networking entre 
as produtoras rurais. 

As mulheres ganharam maior 

visibilidade como produtoras, 
empresárias, técnicas e pro-
fissionais especializadas, in-
clusive em cadeias tradicional-
mente masculinas. Em 2026, 
a criação da Câmara Temática 
de Mulheres Rurais no Minis-
tério da Agricultura consolidou 
essa agenda.

■ ADVOGADA E LAVRA-
DORA - Filha de pecuarista, 
Natalya conta que sua história 
com o agro começou antes de 
perceber que a horticultura fa-
ria parte da sua vida profissio-
nal. Ele se formou em Direito, 
chegou a advogar, mas ren-
deu-se ao campo, que define 
como “grande paixão”, há cer-
ca de três anos.

É produtora rural, mas tam-
bém atua como articuladora e 
incentivadora do desenvolvi-
mento da agricultura no Ma-
ranhão. “Venho construindo 
minha experiência principal-
mente dentro da horticultura, 
aprendendo diariamente com 
o campo, com os produtores, 
com os técnicos e com as em-
presas que trazem novas tec-
nologias para o setor”, afirma.

Começou plantando tomate e 
melancia há três anos. “O to-
mate acabou se tornando um 
grande divisor de águas na mi-
nha trajetória. Passei a enxer-
gar não apenas a produção, 
mas todo o potencial que exis-
te na horticultura maranhense. 
Sou advogada por profissão, 
mas agricultora por vocação e 
paixão”, diz.

A produtora rural defende 
que o agro representa origem, 
trabalho, oportunidade e futu-
ro. “Representa também uma 
conexão muito profunda com a 
minha família e com aquilo que 
acredito”, aponta.

Natalya diz que um dos mo-
mentos marcantes de sua jor-
nada no setor foi perceber, na 
prática, a responsabilidade e 
os desafios de colocar alimen-
to na mesa das pessoas.

“Outro momento muito impor-
tante foi idealizar e realizar o 
Dia D da Cultura do Tomate, 
em Amarante do Maranhão. O 
projeto nasceu da vontade de 
mostrar que o Maranhão tem 
potencial para produzir toma-
te, gerar renda, criar oportu-
nidades e desenvolver uma 
horticultura cada vez mais pro-
fissional. O campo me ensinou 
que agricultura é muito mais 
do que plantar e colher. É pla-
nejamento, tecnologia, gestão, 
persistência, conhecimento e, 
acima de tudo, coragem para 
recomeçar quando algo não 
sai como planejado”, comenta 
Natalya.

O aumento da participação 
feminina no agro é um proces-
so contínuo, acredita Natalya. 
“Na minha experiência, aprendi 
que no agro o posicionamento 
é fundamental. Quando você 
conhece o seu trabalho, acre-
dita no que faz e se posicio-
na com segurança, o respeito 
vem naturalmente”, diz.

Ela conta que gosta de acom-
panhar todo o processo de cul-
tivo, preparar a terra, escolher 
a variedade, acompanhar o 
desenvolvimento da planta, 
observar os resultados das 
tecnologias utilizadas e chegar 
à colheita.

“Também me fascina a ino-
vação. O agro está constante-
mente evoluindo, seja por meio 
de novas sementes, manejo, 
fertirrigação, equipamentos, 
tecnologias de aplicação ou 
ferramentas de gestão”, apon-

ta a agricultora.

“Eu espero que, no futuro, fa-
lar sobre mulher no agro seja 
cada vez mais natural. Quero 
ver uma nova geração de me-
ninas crescendo sabendo que 
o campo também é lugar delas, 
que podem produzir, empreen-
der, liderar e transformar suas 
comunidades. Quando uma 
mulher cresce no agro, ela não 
precisa crescer sozinha. Ela 

Adriana Micheli nasceu em Castro, no 
Paraná, cidade com forte vocação para 

o agronegócio, e conta que sempre teve 
interesse na área

‘No agro o posicionamento 
é fundamental. Agricultura 
é muito mais do que plantar 
e colher. É planejamento, 
tecnologia, gestão, 
persistência, conhecimento 
e, acima de tudo, coragem 
para recomeçar quando 
algo não sai como 
planejado’, produtora rural 
Natalya Ferraz Rodrigues

‘Nenhum dia é igual ao 
outro, nenhuma safra é 
igual a outra, estamos 
sempre aprendendo e o agro 
nos força a ser melhores 
a cada dia’, pesquisadora 
e doutora em agronomia 
Adriana Micheli

‘O agro é combustível. 
É um setor que me 
movimenta, me desafia 
e me faz aprender 
constantemente. Trazemos 
uma perspectiva diferente 
para o agronegócio. E isso 
fortalece o setor’, 

engenheira agrônoma especialista 
em regulamentação de insumos 

Manuela Hiromi de Holanda Dodo
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pode levar muitas outras com 
ela”, defende.

■ MAGISTÉRIO, NÃO - 
Adriana nasceu em Castro, 
no Paraná, cidade com forte 
vocação para o agronegócio, 
e conta que sempre teve inte-
resse na área. Viu o irmão se 
formar técnico agrícola, mas a 
mãe sugeriu que cursasse ma-
gistério.

Acabou escolhendo biologia e 
fez mestrado em entomologia, 
orientada por um pesquisador 
da Embrapa Soja de Londrina.

Foi convidada para ajudar a 
montar um laboratório na área 
de defesa vegetal na Funda-
ção ABC. “Foi a realização de 
um sonho, iniciei minha vida 
profissional auxiliando direta-
mente na pesquisa em campo. 
Fiquei na Fundação ABC por 
13 anos e considero que foi 
minha base como pesquisado-
ra na agricultura”, conta, lem-
brando que trabalha principal-
mente com a cultura de batata 
na G12 Agro. “É uma cultura 
com poucos pesquisadores 
no Brasil e estamos realizan-
do um trabalho cada vez mais 
consolidado”, diz.

A pesquisadora define o agro 
como uma importante con-
quista pessoal. “Representa 
tudo que eu construí na minha 
vida”, afirma.

Segundo ela, a mulher tem 
uma visão mais holística dos 
processos, são mais organiza-
das e detalhistas, o que contri-
bui para fortalecer sua posição 
no segmento. Adriana destaca 
o dinamismo e a união da agri-
cultura brasileira.

“Nenhum dia é igual ao outro, 
nenhuma safra é igual a outra, 
estamos sempre aprendendo e 
o agro nos força a ser melhores 
a cada dia. Como ouvi um CEO 
dizer uma vez, somos apaixo-
nados pelo problema, somos 
motivados a sempre buscar no-
vas soluções, isso é fascinan-
te. Além disso, a união entre os 
agricultores é algo que me fas-
cina, nos ajudamos, nos apoia-
mos e estamos sempre em bus-
ca de sermos melhores”, conta.

A expectativa da pesquisado-
ra para o futuro é que a mulher 

ocupe mais espaço no agro. 
“Sempre quis trabalhar com 
pesquisa, dar suporte para o 
agronegócio e ajudar a bus-
car novas e melhores soluções 
para o produtor. Espero conti-
nuar nesse ramo até ficar bem 
velhinha”, afirma.

Mas revela receio sobre o de-
senvolvimento do agronegócio 
no país. “Sabemos que o agro 
move o mundo, mas temos vis-
to grandes desafios para o de-
senvolvimento do setor e isso 
só atrasa nosso crescimento, 
em todos os sentidos”, diz.

■ COMBUSTÍVEL E CO-
NHECIMENTO - Manuela 
construiu sua carreira de en-
genheira agrônoma sobre 
questões técnicas e regula-
tórias, acompanhando pro-
cessos, requisitos legais e o 
caminho necessário para que 
um produto possa chegar ao 
agricultor dentro das exigên-
cias estabelecidas. “O agro 
sempre esteve muito presente 
na minha vida. Grande parte 

da minha família é formada 
por agrônomos, inclusive meu 
pai, então desde criança cres-
ci convivendo com esse uni-
verso”, conta.

  A especialista comenta que 
trabalha para transformar re-
quisitos técnicos e legais em 
produtos que possam chegar 
ao agricultor e contribuir para 
sua produção. Ela diz que, 
mesmo trabalhando muitas 
vezes fora da lavoura, seu tra-
balho tem conexão direta com 
produção e a produtividade. 
“Isso é muito gratificante. O 
agro, para mim, é combustível. 
É um setor que me movimenta, 
me desafia e me faz aprender 
constantemente”, afirma.

Assim como suas colegas, 
Manuela destaca caracterís-
ticas fortes femininas, como 
organização, atenção aos de-
talhes, resiliência e capacida-
de de ouvir e conectar diferen-
tes pontos de vista.”Trazemos 
uma perspectiva diferente para 
o agronegócio. E isso fortalece 

o setor”, aponta.

Ela comenta que a união en-
tre ciência, tecnologia e lavou-
ra tornam seu trabalho ainda 
mais fascinante. “Todo esse 
caminho envolve pesquisa, le-
gislação e responsabilidade. 
No final de tudo existe um ob-
jetivo muito concreto, ajudar a 
produzir de forma segura e efi-
ciente”, diz.

Para o futuro, Manuela acre-
dita que mais mulheres vão 
ocupar posições de lideran-
ça no setor. “Quero continuar 
crescendo, aprendendo e as-
sumindo novos desafios. Hoje, 
além do conhecimento técnico, 
tenho muito interesse em con-
tinuar desenvolvendo minha 
liderança e contribuindo de 
forma cada vez mais estraté-
gica para o agro. Acredito que 
teremos cada vez mais mulhe-
res em todas as áreas do agro, 
diversidade que torna o setor 
mais forte, inovador e prepara-
do para os desafios que vêm 
pela frente”, afirma.

Filha de pecuarista, Natalya Ferraz 
Rodrigues conta que sua história com 

o agro começou antes de perceber que 
a horticultura faria parte da sua vida 

profissional
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EMPREGO 
PRA VOCÊ

Ourinhos prepara edição especial do Feirão do
Emprego para vagas temporárias de fim de ano

Iniciativa acontece 
no dia 17 de 
outubro e já conta 
com a parceria da 
CART e da AIOR 
para ampliar as 
oportunidades de 
trabalho
Assessoria de Comunicação

A SEDETT - Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Econô-

mico, Trabalho e Turismo de 
Ourinhos, realizará, na manhã 
do dia 17 de outubro, das 09h00 
às 13h00, na Praça Mello 
Peixoto, uma edição especial 
do Feirão do Emprego, com 
foco nas vagas temporárias 
que surgem com o aumento 
da demanda no comércio e 
em outros setores durante o 
período de fim de ano.

A iniciativa faz parte da ação 
da gestão do prefeito Alexan-
dre Araujo Dauage para aproxi-
mar empresas e trabalhadores 
e ampliar o acesso da popula-
ção às oportunidades disponí-
veis no mercado de trabalho.

Para esta edição, a SEDETT 
contará com a parceria da 
CART e da AIOR, que partici-
pam da mobilização para am-
pliar as oportunidades ofereci-
das aos trabalhadores.

Além de facilitar o acesso às 
vagas, o Feirão busca atender 
uma demanda característica 
dos últimos meses do ano, 
quando empresas reforçam 
suas equipes para acompa-
nhar o aumento nas vendas e 
na prestação de serviços. Para 
muitos trabalhadores, as con-
tratações temporárias também 
podem representar uma opor-
tunidade de ingresso ou retor-
no ao mercado de trabalho e, 
posteriormente, de efetivação.

A expectativa é reunir empre-
sas interessadas em contratar 

e trabalhadores em busca de 
uma oportunidade, facilitando o 
acesso da população às vagas 
disponíveis e contribuindo para 
a geração de emprego e renda.

“Nosso objetivo é aproximar 
cada vez mais as empresas 
de quem está procurando uma 
oportunidade. As vagas tempo-
rárias podem representar uma 
porta de entrada para o mer-
cado de trabalho e, em muitos 
casos, até mesmo uma pos-
sibilidade de efetivação”, des-
taca a secretária da SEDETT, 
Bárbara Grasiélen.

Empresas interessadas em 
disponibilizar vagas no Feirão 
devem acessar o link de ins-
crição, preencher os dados 
solicitados e encaminhar as in-
formações à SEDETT: https://
docs.google.com/forms/d/1IU-
XJ0hgwWLZbqPK3caAG-
dEBdjAcZStVTj_jAZoNR5vo/
edit

SERVIÇO: Edição Especial 
do Feirão do Emprego - Vagas 
temporárias de fim de ano

Data: 17 de outubro
Horário: das 09h00 às 13h00
Local: Praça Mello Peixoto

https://docs.google.com/forms/d/1IUXJ0hgwWLZbqPK3caAGdEBdjAcZStVTj_jAZoNR5vo/edit
https://docs.google.com/forms/d/1IUXJ0hgwWLZbqPK3caAGdEBdjAcZStVTj_jAZoNR5vo/edit
https://docs.google.com/forms/d/1IUXJ0hgwWLZbqPK3caAGdEBdjAcZStVTj_jAZoNR5vo/edit
https://docs.google.com/forms/d/1IUXJ0hgwWLZbqPK3caAGdEBdjAcZStVTj_jAZoNR5vo/edit
https://docs.google.com/forms/d/1IUXJ0hgwWLZbqPK3caAGdEBdjAcZStVTj_jAZoNR5vo/edit
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SERVIÇOS & 
ORIENTAÇÕES

Praça Mello Peixoto recebe Sebrae Móvel com serviços 
e orientações gratuitas para negócios em Ourinhos   

Atendimento ocorre 
na sexta (16) e no 
sábado (17) com 
suporte técnico 
para formalização 
de MEI, gestão 
e capacitação 
empresarial   
Assessoria de Comunicação

Empreendedores e 
futuros empresários 
de Ourinhos terão 

uma oportunidade para tirar 
dúvidas, receber orientações 
de gestão e formalizar seus 
negócios. Nos dias 16 e 17 de 
outubro (sexta-feira e sábado), 
o Sebrae Móvel estará insta-
lado na Praça Mello Peixoto 
com suporte técnico e gratuito.   

A iniciativa visa facilitar o 
acesso a serviços essenciais 
do Sebrae-SP como orienta-
ção para abertura e formali-
zação de Microempreendedor 
Individual (MEI), gestão finan-
ceira, marketing, crédito e re-
gularização de empresas.   

Na sexta-feira (16), o atendi-
mento ocorre das 10h às 16h 
com atendimento a micro e 
pequenas empresas, esclare-
cimento de dúvidas e orienta-
ções de negócios.   No sába-
do (17), os serviços oferecidos 
pelo Sebrae-SP estarão inte-
grados ao Feirão do Emprego, 
promovido pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 

Trabalho e Turismo (Sedett), 
com atendimento das 9h às 
12h.   

Entre os serviços ofereci-
dos pelo Sebrae Móvel estão 
a orientação e abertura para 
microempreendedor individual 
(MEI), diagnóstico empresarial 
e consultoria em gestão, além 
de informações sobre cursos e 

capacitações do Sebrae-SP.   

Para ser atendido, os interes-
sados devem comparecer ao 
local com documento com foto. 
Caso já possua empresa aber-
ta, é necessário levar o núme-
ro do CNPJ. 

O atendimento é por ordem 
de chegada. 
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ESPETÁCULO 
INFANTIL

SESI Ourinhos recebe espetáculo 
gratuito de palhaçaria neste sábado

“Habilidades 
Recém Adquiridas”, 
da Trupe Jonzé, 
será apresentado 
às 15h e integra a 
programação do 
SESI Diverte 2026, 
evento especial em 
comemoração ao 
Dia das Crianças
Assessoria de Comunicação

Risadas, malabarismo, 
música, balões e até 
manobras radicais 

em uma pequena bicicleta 
prometem divertir crianças e 
adultos neste sábado, 17 de 
outubro, no SESI Ourinhos. 
Às 15h, a unidade recebe com 
ingresso gratuito e limitado o 
espetáculo “Habilidades Recém 
Adquiridas”, da Trupe Jonzé, 
com o palhaço Jonzé, interpre-
tado por Zé Ricardo Bassani.

Inspirada nos clássicos es-
petáculos de variedades, a 
montagem transforma tentati-
vas, erros e novas descober-
tas em situações cômicas. Em 
cena, Jonzé decide comparti-
lhar com o público tudo aquilo 
que acabou de aprender. Entre 
malabarismos, música, balões, 
fugas, corda e manobras com 
sua “mocotroca”, uma mini bi-
cicleta, cada número se torna 
uma oportunidade para rir, tor-
cer e participar.

Mais do que apresentar ha-
bilidades, o espetáculo traz de 
maneira leve e divertida um 
olhar afetuoso sobre o aprendi-
zado. A proposta é lembrar que 
tudo o que é novo exige prá-
tica, tempo e coragem e que 
nem sempre é preciso alcan-
çar a perfeição para celebrar 
uma conquista. O erro, nesse 
universo, deixa de ser um pro-
blema para se tornar parte da 
brincadeira.

ESPETÁCULO INTEGRA O 
SESI DIVERTE 2026- A apre-
sentação faz parte do SESI 
Diverte 2026, programação 
especial em comemoração ao 
Dia das Crianças. A iniciativa 
reúne atividades gratuitas para 
toda a família, com experiên-

cias de lazer, esporte, cultura 
e recreação.

Ao longo do evento, crianças 
e familiares poderão aprovei-
tar brincadeiras, gincanas, jo-
gos, oficinas criativas, apre-
sentações culturais, vivências 
esportivas, desafios lúdicos, 
brinquedos infláveis, espaços 
de convivência, playgrounds 
e ações educativas voltadas à 
prevenção de acidentes, cui-
dado e bem-estar.

“O SESI Diverte é um convite 
para que as famílias estejam 
juntas e aproveitem um dia de 
convivência, cultura, esporte e 
lazer. E o espetáculo traz uma 
mensagem que combina muito 
com esse propósito: aprender 

é também tentar, descobrir, 
errar, persistir e celebrar cada 
conquista. Queremos propor-
cionar experiências que sejam 
divertidas para as crianças e 
que também criem boas me-
mórias para toda a família”, 
destaca Elaine Moreira, geren-
te regional do SESI Ourinhos.

INGRESSOS GRATUITOS E 
LIMITADOS - Quem já reser-
vou ingresso para o SESI Di-
verte 2026 poderá permanecer 
na unidade para acompanhar 
o espetáculo das 15h. Já as 
famílias que desejarem parti-
cipar somente do espetáculo 
“Habilidades Recém Adquiri-
das” poderão realizar uma re-
serva específica para a apre-
sentação.

Quem já reservou 
ingresso para o 

SESI Diverte 2026 
poderá permanecer 

na unidade para 
acompanhar o 

espetáculo das 15h00

Os ingressos são 
gratuitos, limitados e 
disponibilizados pelo 

site Meu SESI.

http://youtube.com/watch?v=hE4Q92hqkkk&feature=youtu.be
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CIVISMO & 
INCLUSÃO
APAE de Ourinhos participa do 
Desfile Cívico de 7 de Setembro

A presença no 
desfile reforçou 
valores como 
inclusão, cidadania, 
respeito e 
participação
Assessoria de Comunicação

A APAE de Ourinhos par-
ticipou por mais um ano 
do Desfile Cívico de 7 de 

Setembro, levando à Avenida 
Altino Arantes atendidos, 
famílias e profissionais da insti-
tuição.

A participação foi marcada pela 
presença da Fanfarra da APAE 
Rural, que trouxe música e ani-
mação ao desfile. Encerrando a 
participação da instituição, o ca-
valo Floquinho, integrante das 
atividades de Equoterapia, tam-
bém esteve presente, represen-
tando uma das áreas de atendi-
mento oferecidas pela APAE.

A presença no desfile reforçou 
valores como inclusão, cida-
dania, respeito e participação, 
além de proporcionar aos alunos 
a oportunidade de ocupar os es-
paços públicos e representar a 
instituição junto à comunidade. Desfile totalmente inclusivo, filosofia de trabalho da APAE

Desfile totalmente inclusivo, filosofia de trabalho da APAE

Comissão de Frente da APAE



Equoterapia, um dos setores de destaque da APAE

Porta Bandeiras deram um brilho especial ao desfile da APAE

Todos tiveram a oportunidade de participar do desfile

16



A fanfarra da APAE Rural foi uma atração 
muito especial no Desfile de 7 de Setembro
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DESAFIOS 
DO MESTRE
15/10, Dia do Professor: na era da IA, 
ensinar nunca foi tão desafiador
Ferramentas digitais 
conseguem localizar 
dados em segundos, 
produzir textos e resolver 
problemas complexos

 Santuza Bicalho

Celebrado em 15 de outubro, o 
Dia do Professor homenageia 
os profissionais que dedicam 

suas vidas à educação e reforça a 
importância da valorização do docente 
para o desenvolvimento da sociedade.

Em um momento em que a inteligên-
cia artificial transforma a forma como 
acessamos informações e produzimos 
conhecimento, a data também é um 
convite para refletir sobre o papel do 
educador em um mundo onde as res-
postas parecem estar a apenas um cli-
que de distância.

Ferramentas digitais conseguem lo-
calizar dados em segundos, produzir 
textos e resolver problemas comple-
xos. Mas a informação nunca foi sinô-
nimo de aprendizagem, e ensinar não 
significa apenas transmitir conteúdos.

Nenhuma tecnologia é capaz de subs-
tituir aquilo que faz do professor um 
agente essencial na formação huma-
na: a capacidade de despertar a curio-
sidade, provocar o pensamento crítico, 
contextualizar conhecimentos e inspi-
rar os estudantes a desenvolverem seu 
próprio potencial.

Hoje, essa missão torna-se ainda 
mais ampla. Além de construir uma só-
lida formação acadêmica, cabe à es-
cola desenvolver competências como 

criatividade, colaboração, comunica-
ção, autonomia, ética e capacidade de 
resolver problemas.

Essas habilidades, cada vez mais va-
lorizadas na sociedade e no mercado 
de trabalho, não se aprendem apenas 
em livros ou plataformas digitais. Elas 
são construídas nas relações, no diálo-
go e nas experiências compartilhadas 
dentro da sala de aula.

Nesse contexto, o professor deixa de 
ser visto como a única fonte de conhe-
cimento para assumir um papel ainda 
mais estratégico: o de mediador da 
aprendizagem. É ele quem ajuda os 
estudantes a transformar informação 
em conhecimento, conhecimento em 
pensamento crítico e pensamento críti-
co em decisões responsáveis.

Em uma época marcada pelo exces-
so de informações e pela velocidade 
das mudanças, essa mediação torna-
-se indispensável.

Ao mesmo tempo, a transformação 
da educação também exige que os 
próprios educadores estejam em cons-
tante processo de aprendizagem. No-
vas metodologias, análise de dados, 
tecnologias digitais e ferramentas de 
inteligência artificial ampliam as possi-
bilidades de personalização do ensino 
e enriquecem as práticas pedagógicas.

Mais do que competir com essas ino-
vações, o professor aprende a utilizá-
-las de forma crítica e intencional, co-
locando sempre a tecnologia a serviço 
da aprendizagem e do desenvolvimen-
to dos estudantes.

É justamente essa combinação entre 

inovação e sensibilidade humana que 
torna a profissão ainda mais relevante. 
A inteligência artificial pode responder 
perguntas, mas não substitui a escuta 
atenta de um professor que identifica 
as dificuldades de um aluno, reconhece 
seus talentos, incentiva sua autonomia 
e fortalece sua confiança para enfren-
tar novos desafios.

Tampouco é capaz de construir vín-
culos, promover o diálogo ou ensinar, 
pelo exemplo, valores como respeito, 
empatia e responsabilidade.

O futuro da educação não será defi-
nido apenas pelas tecnologias que uti-
lizarmos, mas pelas pessoas que for-
marão as próximas gerações. E, nesse 
futuro, o professor continuará ocupan-
do um lugar insubstituível: o de quem 
transforma informação em conheci-
mento, conhecimento em aprendiza-
gem e aprendizagem em desenvolvi-
mento humano.

*Santuza Bicalho tem mais de 25 anos 
de experiência executiva, tendo ocupado 
cargos de liderança, orientando companhias 
de diversos portes, desde empresas 
familiares até instituições de capital aberto 
e entidades governamentais. Atualmente é 
Managing Director da International Schools 
Partnership no Brasil, liderando a gestão 
estratégica e operacional da subsidiária 
brasileira do grupo.
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ESPORTE 
INCLUSIVO

Corrida do Bem da APAE de Ourinhos 
reúne atletas e transforma esporte

em movimento pela inclusão

Mesmo com a 
chuva, primeira 
edição do evento 
reuniu atletas, 
parceiros e 
comunidade 
em uma manhã 
de esporte, 
solidariedade e 
inclusão

Assessoria de Comunicação

A chuva não diminuiu a 
disposição dos parti-
cipantes da primeira 

edição da Corrida do Bem – 
Circuito APAE Ourinhos, reali-
zada em 20 de setembro. Com 
largada e chegada em frente à 
quadra de esportes da APAE, 
o evento reuniu atletas de dife-
rentes idades e níveis de expe-
riência em um percurso de 5 
quilômetros.

Promovida pela APAE de Ou-
rinhos, a iniciativa foi criada 
para aproximar a comunidade 
do trabalho desenvolvido pela 
instituição e mostrar o esporte 
como ferramenta de transfor-
mação social.

INCLUSÃO NA LINHA DE 
LARGADA - Um dos momen-
tos mais emocionantes foi a 
participação dos atendidos da 
APAE na corrida PCD. Para 
eles, ocupar a linha de larga-
da, percorrer o trajeto e cru-
zar a chegada representou 
emoção, superação e orgulho, 
acompanhados por familiares, 
profissionais, voluntários e de-

mais atletas.

A experiência também per-
mitiu que os atendidos fossem 
protagonistas de um grande 
evento realizado pela própria 
instituição.

Para a presidente da APAE de 
Ourinhos, Elisabete Kuindy, a 
corrida demonstrou a força da 
união entre instituição, empre-
sas, poder público e comunida-
de. “A Corrida do Bem mostrou 
que, quando diferentes pesso-
as e instituições se unem por 
uma causa, conseguimos ir 
muito além de um evento. Con-
seguimos levar a mensagem 
da inclusão para a comunidade 
e mostrar que a APAE faz parte 
da vida de Ourinhos.”

EMPRESAS E PARCEIROS 
FIZERAM A DIFERENÇA - A 
realização contou com o apoio 
de empresas que acreditaram 
na proposta e contribuíram 
para viabilizar o evento.

Na cota Master, participaram 
Grupo Tecnal, Santa Massa e 
Ourinhos Saneamento; na cota 
Ouro, Solito; e na cota Bronze, 
Service Security, Unifio, Sicredi, 
Novo Mercantil, Supermercado 
Avenida, Ouricar, Olaria Espaço 
de Eventos e Colchões Castor.

Também contribuíram como 
apoiadores JB Embalagens, 
ML Pudins, Rádio Melhor FM, 
Begueto, Force Nutrition, Ótica 
Nacional, Pedro Koga e Banlek 
Fotografia, com ações, brindes 
e doações.

A APAE destaca ainda a par-

ceria da Prefeitura Municipal 
de Ourinhos, por meio do pre-
feito Alexandre Dauage, da 
SEMEL (Secretaria Municipal 
de Esportes), representada 
pelo secretário Danilo Ferreira, 
e da AOBE (Associação Bene-
ficente de Bem-Estar).

SEMEL e AOBE acompanha-
ram a organização desde as 
primeiras etapas, oferecendo 
orientação técnica e apoio no 
dia da prova. Cerca de 50 vo-
luntários participaram da mon-
tagem da estrutura e do supor-
te ao percurso.

“Eles chegaram com toda 
a expertise no assunto, nos 
orientando em cada etapa, e 
isso fez toda a diferença para 
que o evento acontecesse com 
segurança e organização”, 
destacou Vanessa Prado, Su-
pervisora do Setor de Capta-
ção de Recursos e integrante 
da Comissão de Eventos da 
APAE de Ourinhos, que tam-
bém agradeceu a Danilo Fer-
reira e Gabriel Camargo pelo 
envolvimento na iniciativa.

A organização agradece ain-
da à Street Race, responsável 
pela cronometragem, e à Fede-
ração Paulista de Atletismo, que 
acompanhou o evento e os pro-
cedimentos técnicos da prova.

Os colaboradores da APAE 
atuaram em diferentes frentes 
de organização, recepção e 
atendimento. Na comunicação, 
o evento contou com a colabo-
ração de Carolina Gallan, nos 
vídeos de divulgação, e Ariane 
Degaspari Salles, que condu-

ziu a programação no dia da 
corrida.

Para a diretora técnica da 
APAE de Ourinhos, Vera Lima, a 
corrida ajudou a levar a discus-
são sobre inclusão para além 
dos espaços da instituição. “A 
inclusão precisa estar presen-
te em todos os espaços da so-
ciedade. A Corrida do Bem foi 
pensada justamente para isso: 
para que as pessoas conheçam 
a APAE, participem e percebam 
que a inclusão é uma responsa-
bilidade de todos.”

RESULTADO QUE PERMA-
NECE DEPOIS DA LINHA 
DE CHEGADA - Além do im-
pacto social, a primeira edição 
da Corrida do Bem gerou R$ 
21.547,45 para a APAE de Ou-
rinhos, valor destinado à ma-
nutenção das atividades de-
senvolvidas pela instituição.

O resultado reforça a impor-
tância da união entre empre-
sas, instituições, poder público, 
atletas, voluntários e comuni-
dade.

A linha de chegada marcou o 
fim dos 5 quilômetros, mas não 
do movimento. Para a APAE 
de Ourinhos, a primeira edição 
deixa a experiência de uma co-
munidade mobilizada pelo es-
porte e pela inclusão.

Porque, na Corrida do Bem, 
cada passo teve um significa-
do — e, juntos, os participan-
tes ajudaram a mostrar que a 
inclusão também se constrói 
colocando todos para correr na 
mesma direção.



22



23



24



25

JOVEM 
EMPREENDEDOR

Por que o discurso do empreendedorismo 
parece atrair tanto os jovens?

O interesse pelo 
empreendedorismo 
também pode 
estar relacionado 
à forma como as 
novas gerações 
enxergam o lugar 
que o trabalho deve 
ocupar na vida
Vagner Lima

O crescimento do 
discurso sobre empre-
endedorismo entre os 

jovens não significa, neces-
sariamente, que as novas 
gerações estejam abando-
nando o emprego com carteira 
assinada. É a opinião de Edson 
Ricardo Barbero, professor 
e coordenador de escola em 
São Paulo.

Para o docente, o fenôme-
no revela uma transformação 
mais ampla na relação com o 
trabalho, marcada pela busca 
por autonomia, flexibilidade, 
desenvolvimento e maior sen-
tido na atividade profissional.

Dados do estudo internacio-
nal GUESSS de 2023, reali-
zado com mais de 226 mil es-

tudantes universitários de 57 
países, ajudam a relativizar a 
ideia de que os jovens simples-
mente deixaram de desejar um 
emprego formal.

Segundo a pesquisa, 65,9% 
pretendiam trabalhar como 
empregados logo após a con-
clusão dos estudos, enquanto 
30% se imaginavam fundado-
res de um negócio cinco anos 
depois.

Para Barbero, os dados in-
dicam que, para parte dos jo-
vens, empreender pode ser 
uma possibilidade futura, de-
pois da aquisição de experiên-
cia profissional.

A pesquisa também aponta 
que a intenção de empreender 
permaneceu relativamente es-
tável desde 2013 nos países 
acompanhados ao longo de 
diferentes edições. “Há sinais 
de que muitos jovens desejam 
mais autonomia e mais opções 
de carreira, mas isso não sig-
nifica que estejam rejeitando o 
emprego formal”, afirma o pro-
fessor.

O interesse pelo empreende-
dorismo também pode estar 
relacionado à forma como as 

novas gerações enxergam o 
lugar que o trabalho deve ocu-
par na vida. Barbero observa 
que parte dos jovens cresceu 
acompanhando pais que tra-
balhavam muitas horas e, em 
alguns casos, voltavam para 
casa cansados ou frustrados.

A experiência pode contribuir 
para que questionem um mo-
delo profissional baseado em 
longas jornadas e pouca dis-
ponibilidade para a vida pesso-
al. “Minha hipótese é que parte 
da insatisfação se dirige à ma-
neira como o trabalho é organi-
zado: excesso de horas, pouca 
escuta, relações difíceis e falta 
de sentido”, explica.

Para o professor, autonomia, 
flexibilidade e perspectivas de 
crescimento não são necessa-
riamente incompatíveis com o 
emprego formal. “O desafio é 
humanizar o trabalho.”

EMPREENDEDORISMO 
COMO LIBERDADE E NE-
CESSIDADE - Outro fator que 
ajuda a explicar a força do dis-
curso empreendedor é a com-
binação entre oportunidade e 
necessidade.

Há jovens que identificam 

problemas de mercado e de-
senvolvem negócios a par-
tir de uma oportunidade, mas 
também aqueles que recor-
rem ao trabalho por conta 
própria como forma de gerar 
renda diante das dificulda-
des de inserção profissional. 
 

Na pesquisa GEM de 2025 
sobre o Brasil, cerca de sete 
em cada dez empreendedores 
em estágio inicial concordaram 
com a afirmação de que em-
preendiam para ganhar a vida 
porque os empregos eram es-
cassos.

Barbero ressalta, porém, 
que esse dado não significa 
que essas pessoas empreen-
dam exclusivamente por ne-
cessidade, já que diferentes 
motivações podem coexistir. 
O professor também chama 
atenção para o fato de que 
uma taxa de desemprego bai-
xa não significa necessaria-
mente que todos tenham aces-
so a trabalho de qualidade. 
No primeiro trimestre de 2026, 
o IBGE registrou 37,3% dos 
ocupados na informalidade e 
uma taxa de subutilização da 
força de trabalho de 14,3%. 
Nesse contexto, o empreen-
dedorismo pode assumir sig-
nificados diferentes. “Há quem 
empreenda ao encontrar uma 
oportunidade promissora e há 
quem comece a vender um pro-
duto ou serviço porque precisa 
gerar renda. Essas motivações 
podem coexistir”, afirma.

Outro fator que 
ajuda a explicar a 
força do discurso 
empreendedor é a 
combinação entre 
oportunidade e 
necessidade

De um lado, 
existem jovens 
que identificam 
problemas 
concretos, estudam 
seus mercados e 
se preparam para 
desenvolver uma 
empresa



REDES SOCIAIS PODEM 
ROMANTIZAR O EMPRE-
ENDEDORISMO - Para Bar-
bero, o interesse genuíno em 
criar negócios convive com 
uma imagem romantizada do 
empreendedorismo, especial-
mente nas redes sociais.

De um lado, existem jovens 
que identificam problemas 
concretos, estudam seus mer-
cados e se preparam para de-
senvolver uma empresa.

De outro, circula a ideia de que 
empreender é um caminho rá-
pido para ganhar dinheiro, con-
trolar completamente a própria 
agenda e deixar de ter chefes. 
A realidade, segundo o pro-
fessor, é mais complexa. Em-
preender envolve atividades 
pouco associadas à imagem 
idealizada do empreendedor 
nas redes sociais, como ven-
der, negociar, administrar o 
caixa, corrigir erros e lidar com 
a possibilidade de fracasso. 
“Empreender pode ser uma 
escolha muito boa, mas en-
volve risco, dedicação e tare-
fas pouco atraentes para uma 
postagem”, afirma.

BOA IDEIA NÃO É SINÔNI-
MO DE NEGÓCIO VIÁVEL - 
A distância entre o desejo de 
empreender e a capacidade de 
sustentar uma empresa é ou-
tro ponto que merece atenção.

Para o professor, um dos 
principais riscos enfrentados 
por quem começa sem pre-
paro é confundir uma boa 
ideia com um negócio viável. 
Antes de abrir uma empre-
sa, é necessário entender se 
existem clientes dispostos a 
pagar pelo produto ou serviço, 
quanto custa atender esses 
clientes, como formar preços, 
como vender e por quanto 
tempo será possível susten-
tar a operação até que ela 
gere receita suficiente. “Sem 
esse trabalho, até um produ-
to interessante pode fracas-
sar por falta de caixa”, alerta. 
Nesse processo, experiência 
profissional, estudo, mentoria 
e testes em pequena escala 
podem ajudar a reduzir riscos. 
O contexto financeiro também 
precisa ser considerado.

A possibilidade de per-
der renda não tem o mesmo 
peso para quem conta com 
apoio familiar e para quem 
é responsável pelo próprio 
sustento ou pelo da família. 
A própria ideia de liberdade, 
frequentemente associada ao 
empreendedorismo, precisa 
ser relativizada. Embora o em-
preendedor possa ter maior 
autonomia para escolher ca-
minhos, ele continua sujeito 
às demandas de clientes, for-
necedores, parceiros e, em al-
guns casos, investidores. “Au-
tonomia não é independência 
absoluta”, resume Barbero. 
Segundo ele, quem está co-
meçando costuma subestimar 
o tempo necessário para con-
quistar clientes, a irregularida-
de da receita e a dificuldade de 
se desligar do negócio. A ex-
pectativa de trocar um horário 

fixo por mais tempo livre pode 
resultar, na prática, em dispo-
nibilidade quase permanente.

 O EMPREGO FORMAL TAM-
BÉM PODE MUDAR - A força 
do discurso empreendedor 
também coloca uma questão 
para as empresas: como tornar 
o emprego formal compatível 
com as expectativas de profis-
sionais que valorizam autono-
mia, flexibilidade e propósito? 
Para Barbero, a resposta pas-
sa por mudanças concretas 
na gestão. Entre elas estão 
dar clareza sobre prioridades, 
confiar nas equipes, permitir 
participação nas decisões, de-
senvolver lideranças capazes 
de ouvir, oferecer perspectivas 
reais de crescimento e respei-
tar o tempo fora do trabalho. 
“Flexibilidade sem carga de 
trabalho razoável pouco resol-
ve. E propósito precisa apare-
cer na maneira como a empre-
sa trata empregados, clientes 
e sociedade, não apenas em 
uma frase na parede”, afirma. 
Nesse sentido, o professor evi-
ta tratar o empreendedorismo 
como uma escolha necessa-
riamente superior ao emprego 
formal. Para ele, existem dife-
rentes trajetórias profissionais 
e elas podem se alternar ao 
longo da vida.

A própria expressão “per-
fil empreendedor” deve ser 
usada com cautela. Segundo 
Barbero, não existe apenas 
um tipo de empreendedor: 

pessoas técnicas e reser-
vadas podem ter espaço no 
mundo dos negócios tanto 
quanto profissionais comuni-
cativos e voltados a vendas. 
Entre as competências im-
portantes estão compreender 
clientes, planejar, administrar 
finanças, aprender com erros, 
construir relações e persistir 
diante de resultados que de-
moram a aparecer.

Também é fundamental o au-
toconhecimento: entender que 
tipo de trabalho a pessoa gosta 
de realizar, com quais níveis de 
incerteza consegue conviver, 
de qual renda precisa e quais 
conhecimentos ou parceiros 
ainda precisa desenvolver.

ENTRE O EMPREGO E O 
EMPREENDEDORISMO - 
Para Barbero, a relação dos 
jovens com o trabalho está, de 
fato, mudando, mas isso não 
permite resumir o fenômeno 
à ideia de que “os jovens não 
querem mais emprego”. “A CLT 
continuará sendo uma escolha 
valiosa para muitas pessoas; 
outras vão querer abrir e de-
senvolver negócios. Também 
haverá quem passe por dife-
rentes formas de trabalho ao 
longo da vida”, afirma.

O professor alerta ainda para 
o risco de chamar de empre-
endedorismo uma ocupação 
precária apenas porque a pes-
soa trabalha por conta própria. 
Um profissional que depende 

de uma plataforma e não con-
segue definir aspectos cen-
trais do serviço que presta, por 
exemplo, vive uma realidade 
diferente daquela de alguém 
que cria e desenvolve uma 
empresa.

Por isso, segundo Barbe-
ro, é necessário observar o 
grau real de autonomia, a 
renda, os riscos assumidos 
e a proteção disponível an-
tes de classificar uma ativi-
dade como empreendimento. 
Para o professor, a transforma-
ção também passa pela mu-
dança nas promessas feitas 
aos jovens.

Se gerações anteriores cres-
ceram com a expectativa de 
uma trajetória relativamente 
estruturada (estudar, conse-
guir um bom emprego, pro-
gredir e se aposentar), os 
jovens de hoje recebem men-
sagens muitas vezes contra-
ditórias sobre estudo, car-
reira, estabilidade e futuro. 
Esse cenário pode abrir espa-
ço para novas escolhas, mas 
também para discursos sim-
plistas sobre enriquecimento 
rápido e abandono da trajetória 
profissional tradicional. “Em-
preender, trabalhar como em-
pregado ou combinar experi-
ências em momentos distintos 
são caminhos possíveis. A boa 
escolha começa com informa-
ção, autoconhecimento e con-
dições concretas para decidir”, 
conclui Barbero.

Um dos principais 
riscos enfrentados 
por quem começa 
sem preparo é 
confundir uma 
boa ideia com um 
negócio viável
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LANÇAMENTO
Grupo ADN lança quarto empreendimento 

em Sorocaba com 384 apartamentos

Desenvolvido pela 
ADN Construtora, 
o empreendimento 
se soma ao 
Íris Residence, 
Atlanta Residence 
e Copacabana 
Residence
Mario Brilhante – Assessoria de Comu-

nicação

Residencial São 
Conrado amplia 
presença da constru-

tora na cidade, que comerciali-
zou 1.332 imóveis residenciais 
no primeiro trimestre de 2026; 
projeto terá apartamentos 
de dois dormitórios, varanda 
gourmet e estrutura de lazer.

O Grupo ADN lançou, em 9 
de outubro, o Residencial São 
Conrado, quarto empreendi-
mento da companhia em Soro-
caba. Com 384 apartamentos 
enquadrados nas faixas 1 e 2 
do Minha Casa Minha Vida, o 
novo projeto amplia uma tra-
jetória iniciada na cidade em 
2023 e voltada principalmente 
ao público que busca adquirir 
o primeiro imóvel.

Desenvolvido pela ADN 
Construtora, o empreendimen-
to se soma ao Íris Residence, 
Atlanta Residence e Copaca-
bana Residence e dá continui-
dade à atuação da empresa 
em um dos mercados imobili-
ários de maior volume do inte-
rior paulista.

Segundo a Pesquisa do Mer-
cado Imobiliário divulgada pelo 
Secovi-SP em julho, Sorocaba 

registrou 1.028 unidades resi-
denciais lançadas no primeiro 
trimestre de 2026, quarto maior 
resultado entre as cidades 
pesquisadas. No mesmo pe-
ríodo, foram comercializados 
1.332 imóveis, que movimen-
taram R$ 581,1 milhões em 
Valor Geral de Vendas, VGV. 
O volume lançado no municí-
pio correspondeu a R$ 417,1 
milhões.

O segmento econômico tam-
bém mantém participação re-
levante no mercado imobiliá-
rio do interior. Considerando 
as 41 cidades acompanhadas 
pela pesquisa, os imóveis en-
quadrados no Minha Casa 
Minha Vida responderam por 
59% dos lançamentos e 58% 
das vendas residenciais no pri-
meiro trimestre de 2026.

Os números recentes ajudam 

a dimensionar a movimenta-
ção desse mercado. Além das 
1.332 unidades residenciais 
comercializadas no primeiro 
trimestre de 2026, Sorocaba 
encerrou o período com 5.179 
imóveis disponíveis para ven-
da, o maior volume de oferta 
entre as 41 cidades pesquisa-
das pelo Secovi-SP no levan-
tamento do interior.

Para Pedro Vinha, diretor de 
Negócios e Incorporação do 
Grupo ADN, a sequência de 
projetos permite à companhia 
aprofundar o conhecimen-
to sobre o comportamento do 
mercado local e as necessida-
des de quem busca moradia 
na cidade.

“Sorocaba se tornou uma 
praça importante dentro da es-
tratégia de expansão da ADN. 
Cada novo empreendimento 

amplia nosso conhecimento 
sobre a cidade e nos permi-
te evoluir em produto, locali-
zação e leitura de demanda. 
O São Conrado chega como 
continuidade dessa trajetória, 
com uma proposta alinhada ao 
perfil de famílias que buscam o 
primeiro imóvel e valorizam um 
condomínio completo, bem lo-
calizado e enquadrado no Mi-
nha Casa Minha Vida”, afirma.

SÃO CONRADO TERÁ 384 
APARTAMENTOS E OPÇÃO 
COM SUÍTE - Localizado na 
Rua Rosa Maria de Oliveira, 
no Jardim Zulmira, o Residen-
cial São Conrado será formado 
por três torres, cada uma com 
térreo e 11 pavimentos. O pro-
jeto reúne 384 apartamentos 
de dois dormitórios, com me-
tragens entre 43,03 m² e 47,15 
m². Há opções com um ou dois 
banheiros e unidades com suí-
te. Doze apartamentos serão 
adaptados para pessoas com 
deficiência.

Todos os imóveis terão va-
randa gourmet, infraestrutura 
para ar-condicionado nos dor-
mitórios, esquadrias com ve-
neziana, ambientes integrados 
e plantas desenvolvidas para 
melhor aproveitamento dos 
espaços. O público projetado 
para o empreendimento é for-
mado principalmente por ca-
sais jovens, famílias em forma-
ção e compradores do primeiro 
imóvel, com predominância da 
faixa dos 18 aos 35 anos e ren-
da familiar entre R$ 4 mil e R$ 
7 mil.

O empreendimento também 
contará com 384 vagas de es-
tacionamento em edifício-gara-
gem, sendo 269 vagas privati-
vas descobertas, 103 cobertas 
e 12 adaptadas para pessoas 
com deficiência.

“Para quem está compran-
do o primeiro imóvel, a esco-
lha vai além da metragem do 

Profissionais do mercado imobiliário acompanharam a apresentação do Residencial 
São Conrado durante meeting promovido pelo Grupo ADN em 9 de outubro, em Sorocaba

Meeting de lançamento do Residencial São Conrado reuniu equipes 
comerciais, corretores e parceiros do Grupo ADN em Sorocaba

Apresentação do Residencial São Conrado durante meeting realizado 
pelo Grupo ADN em Sorocaba com corretores e parceiros comerciais



apartamento. Entram nessa 
decisão a localização, a segu-
rança, os espaços que pode-
rão ser usados no dia a dia e 
a possibilidade de encontrar 
diferentes serviços dentro ou 
perto de casa. O São Conrado 
foi pensado para reunir esses 
atributos dentro de um produ-
to acessível ao público do Mi-
nha Casa Minha Vida”, afirma 
Mariana Moragas, gerente de 
Comunicação e Marketing do 
Grupo ADN.

LAZER E CONVENIÊNCIA 
AMPLIAM PROPOSTA DO 
EMPREENDIMENTO - A es-
trutura de lazer e convivência 
foi desenhada para atender 
diferentes momentos da rotina 
dos futuros moradores. O con-
domínio terá piscinas adulto e 
infantil, quiosque Steak House 
com churrasqueira, quiosque 
Happy Hour, espaço fitness, 
área para treinamento funcio-
nal, playground e Kids Air.

O projeto inclui ainda Espaço 
Relax, redário, lounge, Web Gar-
den, loja autônoma ADN Shop, 
Pet Place, Pet Care, bicicletário, 
pista de caminhada, horta comu-
nitária e pomar. O condomínio 
será fechado, com portaria e áre-
as verdes integradas aos espa-
ços de convivência.

A construção será realizada 
em alvenaria estrutural, mé-
todo que permite racionalizar 
a execução da obra e reduzir 
desperdícios de materiais.

Para Pedro Vinha, a com-
posição do empreendimento 
acompanha uma mudança na 
expectativa de quem compra 
um imóvel pelo segmento eco-
nômico.

“O comprador do Minha Casa 
Minha Vida hoje observa o em-
preendimento de forma muito 
mais ampla. A planta precisa 
funcionar, mas o condomínio 
também precisa acompanhar 
a rotina das famílias. Por isso, 
reunimos no São Conrado so-
luções como varanda gourmet, 
opção de suíte, espaços para 
pets, conveniência e diferentes 
ambientes de lazer e convivên-
cia, mantendo o produto co-
nectado à capacidade de com-
pra desse público”, destaca.

A localização também integra 
a proposta do empreendimen-
to. O Residencial São Conrado 
terá acesso rápido às avenidas 
Dr. Afonso Vergueiro, General 
Carneiro, Dom Aguirre e Barão 
de Tatuí. Supermercados como 
Tauste e Confiança estão pró-
ximos, além de comércio, ser-
viços e transporte público.

QUARTO PROJETO AM-
PLIA TRAJETÓRIA DA ADN 
EM SOROCABA - O Resi-
dencial São Conrado passa a 
integrar uma operação que já 
soma três empreendimentos 
lançados anteriormente pela 
ADN em Sorocaba.

Em 2023, a companhia lan-
çou o Íris Residence, com 432 
unidades e VGV de R$ 116,64 
milhões, e o Atlanta Residen-
ce, com 320 apartamentos e 
VGV de R$ 75,2 milhões. Em 
2025, foi a vez do Copacabana 

Residence, com 618 unidades 
e VGV de R$ 126,7 milhões.

Juntos, os três projetos ante-
riores somam 1.370 unidades 
e R$ 318,54 milhões em VGV. 
O Íris Residence está atual-
mente nas etapas finais de 
construção.

Com o São Conrado, a com-
panhia amplia a presença na ci-
dade ao mesmo tempo em que 
incorpora o aprendizado acu-
mulado nos projetos anteriores, 
tanto no conhecimento sobre o 
perfil dos compradores quanto 
na relação com fornecedores, 
parceiros comerciais e proces-
sos construtivos locais.

“A continuidade em Soroca-
ba nos permite tomar decisões 
cada vez mais apoiadas na ex-
periência que construímos na 
própria cidade. Conhecemos 
melhor o perfil do cliente, a di-
nâmica das regiões onde atu-
amos e aquilo que pode fazer 
diferença na escolha do imó-
vel. O São Conrado é resulta-
do dessa evolução e reforça 
nossa perspectiva de construir 
uma presença consistente no 
mercado sorocabano”, acres-
centa Pedro Vinha.

EMPREENDIMENTO FOI 

APRESENTADO A PARCEI-
ROS E CORRETORES - O 
Residencial São Conrado foi 
apresentado ao mercado imo-
biliário durante meeting realiza-
do em 9 de outubro, reunindo 
equipes comerciais, corretores 
e parceiros da companhia.

A programação foi estruturada 
em cinco frentes: abertura insti-
tucional, apresentação do pro-
duto, estratégia de marketing, 
relacionamento e área comer-
cial, com detalhamento das con-
dições e das ações de incentivo 
previstas para o lançamento. A 
empresa também apresentou 
a campanha de comunicação 
e os materiais desenvolvidos 
para apoiar a comercialização 
do novo residencial.

O encontro integra a estraté-
gia da ADN de envolver os pro-
fissionais que atuam diretamen-
te com os compradores desde 
o início da comercialização.

“Os corretores e parceiros es-
tão em contato diário com quem 
procura o primeiro imóvel e 
têm uma percepção muito con-
creta sobre dúvidas, expectati-
vas e fatores que influenciam a 
decisão de compra. O meeting 
é importante justamente por-
que coloca essa experiência 

de mercado em contato com a 
estratégia do lançamento. Em 
Sorocaba, essa relação ganha 
ainda mais relevância porque 
já existe uma trajetória cons-
truída e uma rede de parceiros 
que conhece os nossos em-
preendimentos”, afirma Maria-
na Moragas.

Com o lançamento do Resi-
dencial São Conrado, a ADN 
amplia sua oferta voltada ao 
Minha Casa Minha Vida em 
Sorocaba e reforça a atuação 
junto a famílias que procuram 
deixar o aluguel e adquirir o 
primeiro imóvel, combinando 
acesso ao programa habitacio-
nal, localização urbana e estru-
tura de condomínio fechado.

SOBRE O GRUPO 
ADN - Formado pela 
ADN Construtora, 
Instituto ADN, Livon 
Incorporadora e 
Urbanizei, o Grupo ADN 
é o 21º maior grupo 
construtivo do Brasil 
(Revista O Empreiteiro) 
e integra o ranking 
Melhores e Maiores 
2024 da Exame.

Com atuação em 20 
cidades paulistas, o 
grupo chegou, com 
a entrega do Aspen 
Residence, à marca 
de 9 mil unidades 
habitacionais entregues.

Entre os espaços de lazer do Residencial São Conrado estão áreas de 
convivência e quiosques com churrasqueira voltados ao uso dos moradores

Projeto do Residencial São Conrado inclui áreas de convivência 
ao ar livre, com redário, espaços de descanso e paisagismo

Perspectiva da área de lazer do Residencial São Conrado, que terá 
piscinas adulto e infantil, além de espaços de convivência e recreação

Residencial São Conrado 
será formado por três torres 
e terá 384 apartamentos de 
dois dormitórios, com opção 
de suíte e varanda gourmet, 
em Sorocaba
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JORNADA
Centro Universitário UNIFIO realizou 

Jornada Farmacêutica este mês
Segundo a 
coordenadora do 
Curso, professora 
mestre Cristiane 
Guarido, foram dois 
dias muito intensos 
e produtivos
Rose Pimentel Mader

O Curso de Farmácia 
do Centro Univer-
sitário de Ourinhos 

– UNIFIO (www.unifio.edu.br)  
realizou, nos dias 22 e 23 de 
setembro, mais uma edição 
da Jornada Farmacêutica. O 
evento que aconteceu no Anfi-
teatro Irmãos Quagliato contou 
com renomados palestrantes e 
reuniu acadêmicos, professo-
res do Curso e convidados.

Segundo a coordenadora do 
Curso, professora mestre Cris-
tiane Guarido, foram dois dias 
muito intensos e produtivos, 
com palestras que abordaram 
temas relevantes para os futu-
ros profissionais de Farmácia.

A primeira atividade, no dia 
22, foi um minicurso sobre o 
tema Da bancada ao braço: a 
ciência por trás das vacinas, 
ministrado pelo professor dr. e 
farmacêutico Rodolfo Ferreira, 
da Faculdade de Medicina de 
Marília (FAMEMA).

No dia 23, foram realizadas 
duas palestras. A primeira so-
bre o tema Atuação do farma-

cêutico clínico na UTI: desa-
fios, práticas e vivências na 
residência, apresentada pela 
farmacêutica Júlia Moraes, re-
sidente em Cuidados Intensi-
vos no Hospital Santa Casa de 
Londrina.

A segunda palestra versou 
sobre o tema Uso racional 
de antimicrobianos em pa-
cientes críticos: O papel do 

farmacêutico na prática hos-
pitalar, proferida pelo farma-
cêutico Ítalo Caetano, residen-
te em Farmácia Hospitalar e 
Clínica no Hospital Universitá-
rio de Londrina.

Marcaram presença na Jor-
nada, os alunos que participa-
ram do desafio Arena Univer-
sitária, representando o Curso 
de Farmácia do UNIFIO.

Coordenadora Cristiane e professores do Curso

Coordenadora Cristiane Guarido durante a abertura do eventoProfessor dr. Rodolfo Ferreira

Professora Cristiane Guarido com o palestrante dr. Rodolfo Ferreira e 
o pró-reitor do UNIFIO Gilson Castadelli que fez a abertura do evento

Professora Cristiane, dr. Rodolfo, professora mestre 
Adriana Gemeider e professor dr. José Lúcio Gemeider

Alunos que participaram da Arena Universitária com professora Cristiane e pró-reitor Gilson Castadelli

http://www.unifio.edu.br
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MÚSICA & 
EMOÇÃO

Coral da APAE de Ourinhos participa 
de celebração na Paróquia São Pio X

A 
apresentação 
durante a 
celebração 
proporcionou 
aos 
participantes 
uma 
experiência de 
convivência e 
participação 
comunitária
Assessoria de Comunicação

O Coral da APAE 
de Ourinhos 
participou de 

uma celebração na 
Paróquia São Pio X, em 
um momento de integra-
ção com a comunidade.

Formado por alunos e 
colaboradores da ins-
tituição, o coral utiliza 
a música como ferra-
menta de expressão, 
participação e inclusão, 
valorizando as poten-
cialidades de seus inte-
grantes.

A apresentação duran-
te a celebração propor-
cionou aos participan-
tes uma experiência de 
convivência e participa-
ção comunitária, além 
de levar ao público o 
trabalho desenvolvido 
pelo projeto musical da 
APAE.
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CONE  ÃO ACE
ACE Ourinhos reúne prefeito Alexandre Zóio 
e empresários em encontro para fortalecer 

diálogo e desenvolvimento econômico

Durante o 
encontro, o 
prefeito Alexandre 
Zóio apresentou 
um balanço dos 
primeiros 100 dias 
de governo

Assessoria de Comunicação

A ACE Ourinhos realizou, 
na manhã desta quin-
ta-feira (15), a primeira 

edição do Conexão ACE | 
Poder Público & Empresas, 
um encontro inédito com a par-
ticipação do prefeito Alexandre 
Zóio e mais de 30 empresários 
de diferentes segmentos do 
comércio local.

A iniciativa reforça o protago-
nismo da Associação Comer-
cial e Empresarial na aproxi-
mação entre o setor produtivo 
e o poder público, criando um 
espaço de diálogo sobre os 
desafios e as oportunidades de 

desenvolvimento de Ourinhos.

Realizado no auditório da 
ACE, o café da manhã contou 
com a presença do presidente 
da entidade, Robson Martuchi, 
do presidente do Conselho da 

ACE e secretário municipal 
de Meio Ambiente, Diógenes 
Correia Leite, do vereador Gil 
Carvalho, da secretária de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo, Bárbara 
Grasiélen Silva, do secretário 

de Cultura, Jeferson Bento, e 
do secretário de Infraestrutu-
ra Urbana e Obras, Aparecido 
Donizete da Silva.

Durante o encontro, o prefei-
to Alexandre Zóio apresentou 
um balanço dos primeiros 100 
dias de governo, destacando 
os avanços alcançados e as 
medidas adotadas diante do 
cenário de colapso financeiro 
encontrado pela administração 
municipal.

Zóio também apresentou 
perspectivas e ações previstas 
para o último trimestre do ano, 
incluindo iniciativas relacio-
nadas às comemorações do 
aniversário da cidade e à pro-
gramação de Natal, com foco 
no fortalecimento do comércio, 
na geração de empregos e na 
movimentação da economia.

“Nosso objetivo é trabalhar 
em união com quem gera em-
pregos, investe e acredita em 
Ourinhos. Queremos recupe-

Alexandre Zoio e Robson Martuchi

Foram apresentadas 
demandas e sugestões 
relacionadas à iluminação 
pública, segurança, limpeza 
urbana e Zona Azul



rar a cidade, fortalecer nosso 
comércio e fazer de Ourinhos 
uma protagonista do desenvol-
vimento econômico regional”, 
destacou o prefeito Alexandre 
Zóio.

O encontro também abriu es-
paço para a participação dos 
empresários, que apresenta-
ram demandas e sugestões 
relacionadas à iluminação pú-
blica, segurança, limpeza urba-
na, Zona Azul e melhorias na 
região central da cidade, entre 
outros assuntos que impactam 
diretamente o dia a dia das em-
presas e dos consumidores.

O presidente da ACE, Robson 
Martuchi, apresentou ações 
desenvolvidas pela entidade 
e destacou a importância de 
manter um canal permanente 
de diálogo entre empresários e 
administração municipal.

“A ACE tem o compromisso 
de representar nossos em-
presários, ouvir suas necessi-
dades e buscar soluções que 
fortaleçam o comércio e a eco-

nomia. Esse encontro é mais 
um passo importante para 
aproximar o poder público de 
quem empreende e gera opor-
tunidades em nossa cidade”, 
afirmou Robson.

A primeira edição do Cone-
xão ACE foi marcada pela 
participação ativa dos empre-
sários e pela troca de informa-
ções e propostas, reforçan-
do o papel da ACE Ourinhos 

como articuladora de iniciati-
vas que aproximam lideran-
ças, fortalecem o ambiente de 
negócios e contribuem para o 
desenvolvimento econômico 
do município.

O presidente da ACE, Robson Martuchi, apresentou ações desenvolvidas pela entidade

Diógenes Corrêa Leite, Gil Carvalho, Alexandre Zóio e Robson Martuchi

A primeira edição do Conexão ACE foi marcada pela participação 
ativa dos empresários e pela troca de informações e propostas

Autoridades presentes no Encontro

Alexandre Araújo Dauage, - Zóio 
prefeito municipal

Robson Martuchi, presidente 
da ACE Ourinhos
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OLIMPÍADA 
REGIONAL
APAE de Ourinhos participa da 

13ª Olimpíada Regional das APAEs
A competição 
reuniu delegações 
de Marília, Garça, 
Ourinhos, Osvaldo 
Cruz e Pompéia
Assessoria de Comunicação

Evento reuniu delega-
ções de cinco municí-
pios durante a Semana 

Nacional da Pessoa com Defi-
ciência Intelectual e Múltipla

A APAE de Ourinhos partici-
pou, no dia 22 de agosto, da 
13ª Olimpíada Regional das 
APAEs, realizada pela APAE 
de Marília como parte da pro-
gramação da Semana Nacio-
nal da Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla.

A competição reuniu delega-
ções de Marília, Garça, Ouri-
nhos, Osvaldo Cruz e Pom-
péia, em uma programação 
marcada pela integração, es-

porte e superação.

Os atletas participaram de 
modalidades adaptadas, de-
monstrando dedicação e es-
pírito esportivo. Mais do que 
uma competição, a iniciativa 
reforçou o esporte como fer-
ramenta de desenvolvimento 
motor, social e de promoção 
da autonomia, além de contri-

buir para a conscientização so-
bre os direitos e a participação 
das pessoas com deficiência.

A participação em eventos 
regionais também proporciona 
aos atendidos da APAE novas 
experiências de convivência, 
fortalecendo vínculos e am-
pliando as oportunidades de 
inclusão por meio do esporte.
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INVESTIGAÇÕES
Três suspeitos pelo crime que resultou na 

morte de professora em Ourinhos são presos 

O primeiro a ser 
identificado e 
detido teve prisão 
em flagrante 
convertida em 
preventiva após 
audiência de 
custódia.

Da redação

As investigações sobre o 
latrocínio da professora 
aposentada Adnéia 

Cota Peres, de 78 anos, avan-
çaram com a prisão dos três 
suspeitos apontados por envol-
vimento no crime, ocorrido na 
quinta-feira (8), na residência 
da vítima, Rua Olímpio Coelho 
Tupiná, 149, em Ourinhos.

O primeiro a ser preso, na 
noite da quinta-feira, 8, foi 
Wesley de Almeida Alves, co-
nhecido por ‘Beijinho’, através 
de diligências da força Tática 
e de informações colhidas du-
rante investigações.

Na sexta-feira, 9, um segundo 
suspeito, Luiz Alberto Ferreira 
Sobrinho, o ‘Betão’, acabou 
por se entregar acompanhado 
de advogado e no domingo, 
11, o terceiro investigado, José 
Leandro dos Santos, conheci-
do pelos apelidos de “Paraná” 
e “Paraguai”, foi preso durante 
uma abordagem da Polícia Mi-
litar. 

TERCEIRO SUSPEITO FOI 
LOCALIZADO DURANTE PA-
TRULHAMENTO

De acordo com o boletim de 
ocorrência, policiais militares 
abordaram José Leandro após 
identificarem características 
físicas compatíveis com as in-
formações levantadas durante 
as investigações. Inicialmente, 
ele teria informado outro nome, 
mas ao ser questionado sobre 
o crime de latrocínio, se identi-
ficou como José Leandro dos 
Santos.

Ainda conforme o registro po-
licial, o homem admitiu partici-
pação na ação, mas afirmou 
que teria permanecido do lado 
externo da residência e alegou 
que desconhecia a morte da 
vítima. Ele declarou que teria 
sido convidado por Luis Alber-
to para ajudar a retirar objetos 
de uma casa que, segundo lhe 
disseram, pertenceria à avó do 
outro investigado.

Em seu depoimento, José 
Leandro negou envolvimento 
consciente no crime, alegando 
que foi convidado por LUIZ AL-
BERTO, vulgo Betão, para aju-
dá-lo a retirar objetos de uma 
residência que supostamente 
pertenceria à sua avó. Admitiu 
ter pulado o portão do imóvel e 
transportado uma mochila en-
tregue pelo referido indivíduo, 
recebendo posteriormente R$ 

50,00 em moedas e uma gar-
rafa de vinho. Afirmou ainda 
que WESLEY, vulgo beijinho, 
permaneceu na esquina.

O boletim menciona informa-
ções de uma testemunha que 
teria apontado José Leandro 
como um dos envolvidos e re-
latado que ele esteve em sua 
residência acompanhado de 
outros participantes, levando 
objetos que seriam provenien-
tes da casa da vítima.

AS INVESTIGAÇÕES CONTI-
NUAM

Doutor João Ildes Beffa, che-
fe da Delegacia de Investi-
gações Gerais - DIG de Ouri-
nhos, e responsável pelo caso, 
afirma à reportagem que as 
investigações continuam a fim 
de esclarecer a dinâmica e a 
participação de cada um dos 

envolvidos no crime. Até o fe-
chamento desta matéria, alte-
rações ainda poderiam constar 
nos autos, de acordo com in-
terrogatórios dos envolvidos.

O laudo que apontará a real 
causa da morte da professora 
Adnéia também é aguardado e 
vai colaborar no esclarecimen-
to de alguns fatos.

RELEMBRE O CASO
Adnéia Cota Peres, de 78 

anos, foi encontrada morta em 
sua residência, na Rua Olímpio 
Coelho Tupiná, em Ourinhos, 
na quinta-feira (8). O caso é in-
vestigado como latrocínio.

A casa da professora apo-
sentada foi invadida durante a 
madrugada e imagens de câ-
meras apontam a participação 
de três indivíduos.

Segundo a vizinhança, eles 
sentiram a falta da mulher du-
rante a manhã e parte da tarde 
e resolveram chamar a polícia.

O corpo da vítima foi encon-
trado sem vida na cozinha da 
casa, que estava toda revira-
da. A investigação busca es-
clarecer a dinâmica do crime e 
a participação de cada um dos 
envolvidos.

A real causa da morte de Ad-
néia depende ainda do resul-
tado de exames periciais. Ela 
apresentava escoriações pelo 
corpo e não tinha sinais de ou-
tras agressões que pudessem 
justificar seu falecimento.
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FATALIDADE
Incêndio em marmitaria de Ourinhos deixa

casal ferido, um deles em estado grave

Acidente aconteceu 
durante o manuseio 
de álcool para 
aquecer réchaud; 
vítimas sofreram 
queimaduras 
e foram 
encaminhadas à 
Santa Casa

Da redação

Um acidente durante o 
preparo de alimentos 
deixou duas pessoas 

feridas por queimaduras no 
início da tarde desta quinta-
-feira (15), em uma marmitaria 
na Vila Odilon, em Ourinhos. 
Um homem ficou gravemente 
ferido, com queimaduras que 
atingiram cerca de 27% da 
superfície corporal. Uma mulher 
também sofreu queimaduras, 
porém consideradas de menor 
gravidade.

O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado para atender à ocorrência 
de incêndio no estabelecimen-
to, localizado na Rua Padre Rui 
Cândido da Silva, esquina com 
a Rua Constituição. Quando as 
equipes chegaram, as chamas 
já haviam sido apagadas por 
populares.

Segundo as informações do 
atendimento, o acidente acon-
teceu durante o manuseio de ál-
cool utilizado para aquecer um 
réchaud, equipamento usado 
para manter os alimentos aque-
cidos. As chamas se espalha-
ram e atingiram móveis do local.

As vítimas receberam atendi-
mento das equipes de Resgate 
do Corpo de Bombeiros e do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência - SAMU avançado, 
e foram encaminhadas à Santa 
Casa de Ourinhos.

As circunstâncias do acidente 
deverão ser investigadas.
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CAMINHADA 
INCLUSIVA

APAE de Ourinhos participa de caminhada 
pelo Dia Nacional da Pessoa com Deficiência

A programação 
também contou 
com uma 
apresentação do 
Coral da APAE

Assessoria de Comunicação

Alunos da APAE de 
Ourinhos participaram 
de uma caminhada pelo 

calçadão, realizada a convite 
da Secretaria Municipal da 
Inclusão, em comemoração ao 
Dia Nacional da Pessoa com 
Deficiência.

Acompanhados pelos profes-
sores, os alunos percorreram 
o centro da cidade levando 
cartazes e mensagens relacio-
nadas ao respeito, à inclusão 
e à participação das pessoas 
com deficiência na sociedade.

A programação também con-
tou com uma apresentação do 
Coral da APAE na praça, en-
cerrando a atividade com mú-
sica e integração com a comu-
nidade.
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OPERAÇÃO 
PADROEIRA
Ação da Polícia Rodoviária registra 

729 autuações e dois acidentes fatais 
nas regiões de Assis, Marília e Ourinhos

Fiscalização 
ocorreu entre 
os dias 9 e 12 de 
outubro; radares 
flagraram 1.437 
veículos acima do 
limite de velocidade

Da redação

A Operação Padroeira 
2026, realizada pela 
Polícia Militar Rodo-

viária entre os dias 9 e 12 de 
outubro, registrou 729 autua-
ções por infrações de trânsito 
nas regiões de Assis, Marília e 
Ourinhos. Durante o período, 
foram contabilizados dez sinis-
tros de trânsito, com duas 
mortes.

A ação foi conduzida pela 3ª 
Companhia do 2º Batalhão de 
Polícia Rodoviária e teve como 
objetivo reforçar a segurança 
viária durante o feriado prolon-
gado de Nossa Senhora Apa-
recida.

De acordo com o balanço di-
vulgado pela corporação, dos 
dez sinistros registrados nas 
áreas abrangidas pela ope-
ração, um não teve vítimas e 

nove envolveram pessoas feri-
das ou mortas. Ao todo, foram 
duas vítimas fatais.

Cinto de segurança e álcool 
entre as infrações

Entre as 729 autuações re-
gistradas, 163 foram relacio-
nadas à falta do cinto de se-
gurança ou de dispositivos de 
retenção. Outras 35 ocorreram 
por recusa ao teste do bafôme-
tro ou condução sob efeito de 
álcool, enquanto 33 foram por 
ultrapassagens em locais proi-
bidos.

Os radares em operação 
capturaram 1.437 imagens de 
veículos trafegando acima da 
velocidade permitida. Ao longo 
da fiscalização, 838 conduto-
res realizaram o teste do etilô-
metro.

Balanço por região
Os dados divulgados pela 

Polícia Militar Rodoviária tam-
bém apresentam os resultados 
separados por região.

Em Assis, foi registrado um 
sinistro com vítima fatal.

Na região de Marília, houve 
cinco sinistros, sendo um sem 
vítima e quatro com vítimas, 

entre elas uma morte.

Já na região de Ourinhos, fo-
ram registrados quatro sinis-
tros, todos com vítimas, mas 
sem mortes contabilizadas no 
período.

A Polícia Militar Rodoviária 
orienta os motoristas a respei-
tarem os limites de velocidade, 
utilizarem o cinto de segurança, 
manterem distância segura en-
tre os veículos e evitarem ultra-
passagens em locais proibidos.
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APAE NO SESI
Alunos da APAE de Ourinhos vivenciam 

dia de lazer no SESI Ourinhos
Além da diversão, 
a atividade 
proporcionou 
novas 
experiências de 
convivência
Assessoria de Comunicação

Alunos da APAE de 
Ourinhos participa-
ram de uma atividade 

especial no Parque da Escola 
SESI Ourinhos, a convite do 
professor Adailtom (Tom).

A experiência reuniu alunos 
das professoras Silvia, Rose, 
Franciele e Isabela, que tive-
ram a oportunidade de co-
nhecer o espaço e participar 
de atividades de lazer, explo-
ração e interação.

No Espaço Brinquedão 
– Parque Dinossauros do 
Brasil, os alunos puderam 
utilizar diferentes estruturas, 
como pontes, túneis, escor-
regadores, balanços, casa 
da árvore e outros módulos.

Além da diversão, a ativi-
dade proporcionou novas 
experiências de convivência 
e exploração do ambiente, 
mostrando que brincar, ex-
perimentar e conhecer novos 
espaços também fazem par-
te dos processos de aprendi-
zagem e desenvolvimento.
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Escritora Zilda Pacheco lançou 
livros na Bienal de São Paulo

escritora Zilda Pacheco, de Chavantes, 
lançou recentemente, no Espaço Digital da 
28ª Bienal do Livro de São Paulo, dois li-
vros: Quando Fecho os Olhos, de poesia 
(físico, publicado em 2023) e Os Primei-

ros Trinta Dias sem Você, de superação: Histó-
rias de vida (físico, publicado este ano).

O primeiro livro Ventando Folhas Secas, (poe-
sia) ebook, foi lançado em 2019, com prefácio da 
amiga e escritora Luiza Scolanzi.

Natural de Américo Brasiliense, interior de São 
Paulo, Zilda Pacheco vive atualmente em Cha-
vantes.

Zilda conta que a literatura sempre fez parte 
de sua vida, mas foi somente após os cinquenta 
anos que decidiu transformar as palavras em li-
vros. Estreou como autora com Ventando Folhas 
Secas, em 2019, publicado em formato digital, e, 
em seguida, lançou Quando Fecho os Olhos, 
em 2023, ambos dedicados à poesia.

Zilda, na tarde autógrafos 
realizada dia 11 de outubro

Capa do livro, Os Primeiros 
Trinta Dias sem Você, 
histórias de vida

Capa do livro Quando fecho 
os olhos, de poesia

Capa do livro Ventando 
Folhas Secas, de poesia

Escritora Zilda Pacheco

Por que escrevi 
Os Primeiros Trinta 
Dias sem Você?

Meu primeiro intuito foi homenagear minha mãe. 
Registrar lembranças, eternizar momentos e encontrar 
nas palavras uma maneira de continuar perto de quem a 
vida levou, mas o amor mantém presente.

Enquanto escrevia sobre os primeiros trinta dias sem 
ela, percebi que aquelas páginas poderiam ir além da 
saudade e alcançar outras pessoas, compartilhando uma 
lição que minha mãe transmitiu muito mais pelo modo 
como viveu do que por qualquer discurso.

Aos 98 anos, ela não se sentia velha. Conservava a 
alegria, a autonomia, a vontade própria e o desejo de 
continuar vivendo à sua maneira. Sua história me fez 
compreender que os números registram o tempo, mas 
não definem quem somos nem limitam aquilo que ainda 
podemos viver.

Envelhecer não precisa significar abandonar sonhos, 
renunciar à liberdade ou acreditar que os recomeços 
já não nos pertencem. É possível viver com plenitude, 
otimismo e prazer em qualquer idade. Mais importante 
do que contar aniversários é preservar a essência, a 
coragem e a disposição de viver por inteiro.

Por isso, este livro é mais do que uma homenagem. É 

um gesto de amor, um exercício de memória e um convite 
à reflexão. Escrevi para que minha mãe permanecesse 
nas páginas, mas também para que sua maneira de viver 
pudesse inspirar outras pessoas.

A saudade foi o que me levou à escrita. Mas é a vida que 
eu desejo celebrar. (Zilda Pacheco).

Parabéns Zilda pelas suas obras! Que venham muitas 
outras, nos trazendo uma fonte de reflexão e inspiração 
para a vida.

O industrial Hélio 
Antônio Silva comemora 
aniversário neste 
domingo, 18 de outubro

Parabéns a você
Parabenizamos 

o industrial Hélio 
Antônio Silva, diretor 

superintendente da 
Colchões Castor, que 

comemora aniversário 
neste domingo, 18 

de outubro, cercado 
de felicitações da 
família, amigos e 

colaboradores.
Ao querido amigo 

desejamos uma vida 
longa, com saúde, 

alegrias e muito 
sucesso à frente 
de uma das mais 

importantes empresas 
do nosso País.



49



50

JOGOS CSA
2026

Jogos do Colégio Santo Antônio em 2026, 
unem esporte, diversão e experiências 

que vão além da sala de aula

Evento contou com 
desafios, provas 
surpresa, modalidades 
esportivas e parcerias 
especiais que tornaram a 
programação ainda mais 
marcante

Rose Pimentel Mader

O Colégio Santo Antônio 
realizou os Jogos CSA 2026, 
uma experiência que foi 

muito além das competições esportivas 
e proporcionou aos alunos momentos 
de diversão, superação e aprendizado.

Com uma programação diversificada, 
o evento reuniu atividades esportivas, 
desafios inesperados e ações que va-
lorizaram o trabalho em equipe, a par-
ticipação e o jeito CSA de aprender e 
conviver.

Ao longo dos Jogos, os estudantes 
participaram de provas que exigiram 
estratégia, criatividade, agilidade e co-

laboração.
As provas surpresa trouxeram ainda 

mais emoção à programação, desa-
fiando as equipes a saírem da rotina, 
trabalharem juntas e demonstrarem 
suas habilidades diante de situações 
inesperadas.

Um dos destaques foi a parceria com 
o Pantai, que recebeu os alunos em um 
dia especial dedicado às atividades es-
portivas.

Em um ambiente diferente do coti-
diano escolar, os estudantes puderam 
experimentar modalidades como fute-
vôlei, vôlei de areia e beach tennis, am-
pliando suas experiências esportivas e 
fortalecendo os laços entre os colegas.

A programação também contou com a 
parceria da Wizard, que contribuiu para 
tornar os momentos de encerramento 
ainda mais especiais.

MAIS DO QUE COMPETIR, APREN-
DER - Os Jogos CSA também foram 
marcados por iniciativas que incentiva-
ram a participação dos alunos e refor-
çaram valores importantes para a for-
mação integral.

O respeito aos colegas, a responsa-
bilidade, a cooperação e a capacidade 
de lidar com vitórias e desafios estive-
ram presentes ao longo das atividades, 
mostrando que o aprendizado aconte-
ce em diferentes espaços e situações.

A arrecadação de alimentos mobilizou 
as equipes em uma ação solidária, in-
centivando os estudantes a contribuí-
rem com a comunidade.

A campanha de arrecadação de ração 
para cães também reforçou a impor-
tância do cuidado com os animais e da 
responsabilidade social.

Para a diretora pedagógica do CSA, 
Narda Jorosky, experiências como essa 
ampliam as possibilidades de aprendi-
zagem e contribuem para o desenvolvi-
mento dos estudantes. “Os Jogos CSA 
são muito mais do que uma competi-
ção. São momentos em que nossos 
alunos aprendem a trabalhar em equi-
pe, enfrentar desafios, respeitar as di-
ferenças e reconhecer a importância de 
cada participação. Experiências como 
essas fortalecem valores que levamos 
para toda a vida e mostram que a edu-

A diretora Narda Jorosky e a equipe organizadora dos Jogos CSA



cação acontece muito além da sala de 
aula.”

JOGOS CSA TAMBÉM É SOLIDA-
RIEDADE - Além das atividades espor-
tivas e dos desafios que movimentaram 
os Jogos CSA 2026, a solidariedade 
também ganhou espaço na programa-
ção.

Os alunos se envolveram em uma 
arrecadação de alimentos, que serão 
doados a entidades locais, e em uma 
campanha de arrecadação de ração 
para cães, destinada a instituições que 
atuam na proteção animal.

As iniciativas incentivaram o engaja-
mento dos estudantes em causas so-
ciais e mostraram que o trabalho em 
equipe pode ir muito além das compe-
tições.

Ao unir diversão, participação e soli-
dariedade, o CSA reforça a importân-
cia de formar alunos conscientes de 
seu papel na sociedade e capazes de 
transformar boas atitudes em ações 
que beneficiam a comunidade.

O JEITO CSA DE VIVER CADA EX-
PERIÊNCIA - Os Jogos CSA 2026 re-
forçaram o compromisso do Colégio 

Santo Antônio com uma educação que 
combina conhecimento, experiências 
práticas e desenvolvimento humano.

Entre atividades esportivas, provas 
surpresa, parcerias especiais e ações 
solidárias, os alunos tiveram a oportu-
nidade de aprender, se divertir e criar 
memórias que farão parte de sua traje-
tória escolar.

Porque, no CSA, os momentos mais 
significativos não são apenas aqueles 
em que se conquista uma vitória, mas 
também aqueles em que se aprende, 
se compartilha e se cresce junto.

Time Azul Campeão

Team Leader Equipe Azul

Parceria com a Wizard

Batalha de Pokemon Alunos nos Jogos Ensino Médio

Alunos nos Jogos Anos Iniciais

Alunos no PantaiTeam Leader Equipe Laranja

Alunos nos Jogos Anos Finais Educação Infantil na torcida

Educação Infantil nos Jogos CSA

Volei de Areia no Pantai
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UNIFIO & AUTISMO
Centro Universitário UNIFIO sediou o Primeiro

Simpósio Além do Diagnóstico sobre o Autismo

Rose Pimentel Mader

O Centro Universitário 
de Ourinhos – UNIFIO 
( w w w. u n i f i o . e d u .

br) sediou, nos dias 7 e 8 de 
outubro, no Anfiteatro Irmãos 
Quagliato, o 1º Simpósio Além 
do Diagnóstico, com o tema 
“Autismo, entre o amor e a 
exaustão”.

O evento foi organizado pelo 
Instituto Pró-Ativo, tendo à 
frente Ismaile Santos, Fer-
nando Santim, Orlando Weber 
e Cesar Evaristo, juntamen-
te com diversos profissionais 
convidados.

“Nesses dois dias o UNIFIO 
se transformou num lugar de 
escuta, de abraço e de reen-
contro”, afirmou Orlando We-
ber Neto, um dos responsáveis 
pela realização do evento.

Mais de 200 pessoas parti-
ciparam do 1º Simpósio Além 
do Diagnóstico, do Instituto 
Pró-Ativo, e muitas saíram 
com a sensação que uma das 
mães descreveu assim: “Foi 
um evento incrível, nossa, 
emocionante, acolhedor, com 
profissionais extremamente 
humanos que olham realmen-
te pra nós, que precisamos 
de conhecimento, conselhos 
e atenção. Espero de coração 
que não pare no primeiro, que 
tenham muito mais simpósios, 
palestras, enfim, ajuda para to-
dos que precisam. Parabéns 
por esses dois dias de evento, 
foram dias de extremo alívio 
ouvir tudo que falaram”, pros-
seguiu Orlando.

COMO TUDO COMEÇOU - 
A ideia nasceu no tatame. No 
projeto do Instituto Pró-Ativo, 
que atende mais de 80 crian-
ças, mais de 15 delas neu-
rodivergentes, com ou sem 
diagnóstico formal, o Instituto 
percebeu que o cansaço de 
quem cuida pedia um espaço 
próprio.

César Evaristo, diretor de 
projetos, idealizou um simpó-
sio e levou a Orlando Weber 
Neto, vice-presidente do Insti-
tuto, pai atípico e porta-voz, a 
possibilidade do tema. Orlando 
abraçou a causa como sua e, 
junto aos demais membros, a 

ideia amadureceu, a equipe se 
fortaleceu e, ao chegar à uni-
versidade, tudo tomou forma.

DUAS NOITES, QUATRO 
CONVERSAS - Em quatro me-
sas, especialistas e famílias fa-
laram de igual para igual.

Os temas foram o amor e a 
exaustão de quem cuida, o 
acolhimento, a autonomia das 
pessoas autistas, a importân-
cia de uma rede de apoio e o 
diálogo entre famílias, escola e 
profissionais.

A programação teve ainda 
musicoterapia e pilates, para 
que o corpo também partici-
passe da conversa.

QUEM ESTEVE NAS ME-
SAS - A neuropediatra Lethicia 
Nogueira; a pediatra Maria Ju-
lia Medalha; a terapeuta ocu-
pacional Lilian Ramos; a fono-
audióloga Tamara Simões; as 
psicólogas Fabiana Barreira e 
Juliana Pozza; a neuropsico-
pedagoga Polyanna Santiago; 
as psicopedagogas Giovanna 

Gentil e Narda Jorosky, tam-
bém coordenadora do curso de 
Pedagogia do UNIFIO; a coor-
denadora pedagógica Carmen 

Lucia Machado (Carminha); 
a fisioterapeuta Amanda Fer-
reira; a enfermeira Ana Pau-
la Martins; o musicoterapeuta 
Sandro Santos; e o professor 
de jiu-jitsu Ismaile Santos.

As influenciadoras Aliny Lei-
te, Yza Grillo e Carolina Ga-
lan emprestaram suas vozes à 
causa nas redes.

O TIME POR TRÁS - Além 
dos diretores César, Fernando, 
Ismaile e Orlando, o Simpó-
sio contou com Aline Oliveira 
(alinedigital), diretora de mí-
dias; Douglas Rodrigues, CTO 
de tecnologia; Amanda Ferrei-
ra, fisioterapeuta e professo-
ra de pilates solo, também na 
coordenação do evento; Julia-
na Damazio e Raquel Alves, 
na captação e na organização 
dos colaboradores, além dos 
demais participantes do proje-
to.

Todos eles são o Instituto 
Pró-Ativo.

E AGORA? - O fim do Sim-
pósio é o começo de outra 
etapa. O Instituto quer trans-
formar o que ouviu em ações 
permanentes: novos espaços 
de escuta para as famílias, 
encontros informativos e par-
cerias com profissionais e ins-
tituições.

A pergunta que ficou é sim-
ples: o que podemos fazer jun-
tos a partir daqui?

Quem quiser caminhar com o 
Instituto, seja empresa, profis-
sional ou família, pode chamar 
em @institutoproativo ou pelo 
site:

www.institutoproativo.com.br.

GRATIDÃO - O encontro só 
foi possível porque o UNIFIO 
abriu suas portas para esta 
causa, e porque Kinse, Co-
letto 3R, Grupo Unimed Ouri-
nhos / ICDS Gestão em Saú-
de / Unihealth, Engelogan 
Engenharia e Equipamen-
tos, Pequenos Exploradores, 
Casa 10 Materiais para Cons-
trução, Ouriponto, Coffee Ca-
pricórnio, junto a tantos ou-
tros parceiros, acreditaram 
na causa.

Orlando Weber 
Neto, fazendo 
a abertura do 

evento

Evento contou com o apoio do UNIFIO e de muitos parceiros

Palestrantes trataram de temas relevantes para o acolhimento e cuidado de crianças atípicas

Polyanna Santiago, Fabiana Barreira e Juliana Pozza

Sandro Santos comandou uma linda apresentação

Narda Jorosky, Giovanna Gentil, Carmem Machado e Dra Lethicia Nogueira e uma menina autista

Evento lotou o Anfiteatro do UNIFIO

http://www.unifio.edu.br
http://www.unifio.edu.br
http://www.institutoproativo.com.br
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SETEMBRO VERDE

CONFERÊNCIA

Setembro Verde é encerrado com ação de integração

APAE de Ourinhos participa da 
13ª Conferência Municipal do CMDCA

A atividade 
promoveu 
integração, 
participação e 
convivência entre 
os participantes

Assessoria de Comunicação

A APAE Rural, por meio do 
Serviço de Convivência, 
participou de uma ação 

conjunta com a Associação 
de Apoio ao Deficiente Físico 
(AADF) para marcar o encer-
ramento do Setembro Verde, 
mês dedicado à conscientiza-
ção e valorização das pessoas 
com deficiência.

A atividade promoveu inte-
gração, participação e convi-

vência entre os participantes, 
reforçando a importância da 
construção de uma sociedade 
mais acessível e inclusiva.

A iniciativa também destacou 
a importância das parcerias 
entre instituições que atuam 
na defesa dos direitos e na 

promoção da participação so-
cial das pessoas com deficiên-
cia.

A participação da APAE reforça a 
importância da atuação em rede

Assessoria de Comunicação

A coordenadora da Saúde da APAE de Ourinhos, 
Rosana Noveli, participou da 13ª Conferência Muni-
cipal do Conselho Municipal dos Direitos da Criança 

e do Adolescente (CMDCA) de Ourinhos.
Realizado com o tema “Fortalecendo o Sistema de Ga-

rantia de Direitos da Criança e do Adolescente e a De-
mocracia Participativa”, o encontro reuniu representantes 
da sociedade e da rede de proteção para discutir políticas 
públicas e estratégias voltadas à garantia dos direitos de 
crianças e adolescentes.

A participação da APAE reforça a importância da atuação 
em rede e do diálogo entre os diferentes setores envolvi-
dos na proteção e promoção de direitos.

https://www.instagram.com/emporiodakiplastiko/
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POLICIAIS
OCORRÊNCIASOCORRÊNCIAS

GOLPE DA 
PREMIAÇÃO

Identificados estelionatários responsáveis por golpes 
envolvendo os Programas “Viva Sorte” e “Tele Sena” 

Polícia de Ourinhos 
agora cumpre 
mandados de 
busca na Grande 
São Paulo
Marcília Estefani

A Polícia Civil do Estado 
de São Paulo, por 
intermédio do Setor 

de Investigações Gerais 
(SIG) de Ourinhos, deflagrou 
operação policial nos muni-
cípios de Itaquaquecetuba 
e Poá, na Região Metropoli-
tana de São Paulo, visando 
ao cumprimento de mandados 
judiciais de busca e apreen-
são em endereços vinculados 
a dois investigados identifica-
dos como responsáveis pela 
prática reiterada de crimes 
de estelionato, mediante uti-
lização indevida dos nomes 
de conhecidos programas de 
premiações, especialmente o 
“Viva Sorte”.

Segundo nota da polícia civil, 
emitida na sexta-feira, 16, as 
investigações tiveram início a 
partir de boletins de ocorrência 
registrados por vítimas resi-
dentes em Ourinhos, as quais 
relataram terem sido induzidas 
em erro por criminosos que se 
apresentavam como represen-

tantes dos programas de pre-
miação.

Para conferir credibilidade à 
fraude, os investigados utiliza-
vam recursos de inteligência 
artificial, simulando interações 
com o próprio apresentador do 
programa, fazendo com que as 

vítimas acreditassem na legiti-
midade dos contatos e realizas-
sem transferências de valores.

A partir dos registros, poli-
ciais civis do SIG de Ourinhos 
desenvolveram minucioso tra-
balho de inteligência e inves-
tigação, mediante análise de 

dados, cruzamento de informa-
ções e diligências especializa-
das, que permitiram identificar 
dois suspeitos, individualizar 
possíveis locais de atuação e 
localizar os imóveis utilizados 
na estrutura criminosa, situa-
dos na Grande São Paulo.

Com fundamento nos ele-
mentos informativos reunidos, 
foram obtidas medidas judiciais 
de busca e apreensão, cumpri-
das com o apoio operacional 
de policiais civis do 1º Distrito 
Policial de Mogi das Cruzes.

Durante a operação, foram 
apreendidos dois computado-
res, um notebook, aparelhos ce-
lulares, documentos diversos, e 
aproximadamente R$ 8.000,00 
(oito mil reais) em espécie.

Destaca-se que, durante o 
cumprimento das buscas, foi 
localizado um computador em 
pleno funcionamento, execu-
tando software empregado na 
atividade fraudulenta, inclusive 
realizando buscas por novas 
potenciais vítimas.



CORRIDA DAS 
“PEDRAS”

Força Tática prende jovem com 85 pedras 
de crack em Ourinhos após perseguição
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Suspeito tentou 
fugir da abordagem 
e arremessou 
uma pochete 
sobre o telhado de 
uma residência; 
perícia confirmou 
a presença de 
cocaína no material 
apreendido

Da redação

Um jovem de 19 anos 
foi preso em flagrante 
por suspeita de tráfico 

de drogas na noite de quarta-
-feira (14), na Vila Nova Chris-
toni, em Ourinhos. Segundo 
o boletim de ocorrência, ele 
tentou fugir de uma equipe 
da Força Tática e arremessou 
uma pochete sobre o telhado 
de uma residência durante a 
perseguição.

A ocorrência foi registra-
da por volta das 23h, na Rua 
Olímpio Coelho Tupiná, nas 
proximidades do Centro Social 

Urbano (CSU). De acordo com 
a Polícia Militar, dois indivídu-
os fugiram a pé ao perceberem 
a aproximação da viatura. Um 
deles conseguiu escapar, en-
quanto o outro foi alcançado e 
identificado como O. S. M.

Durante a fuga, os policiais 
teriam visto o jovem jogar um 
objeto escuro sobre o telhado 
de uma casa. Abordado alguns 
metros adiante, ele informou, 
segundo o registro policial, que 
o objeto era uma pochete com 
crack e disse que estava co-
mercializando a droga no CSU.

Com autorização da mora-
dora, os policiais acessaram o 
local e recuperaram a pochete, 
onde encontraram 85 pedras 
de uma substância com carac-
terísticas semelhantes às do 
crack, embaladas individual-
mente.

O material foi encaminhado 
para perícia, que confirmou 
a presença de cocaína, com 
peso líquido total de 14 gra-
mas. Também foram apreen-
didos um celular e R$ 4,80 

em moedas. O jovem foi leva-
do ao Plantão Policial, onde 
permaneceu preso em fla-
grante por suspeita de tráfico 
de drogas. Conforme o bole-
tim, ele optou por permanecer 
em silêncio durante o interro-

gatório e ficou à disposição 
da Justiça para audiência de 
custódia.

O segundo indivíduo que fu-
giu não havia sido localizado 
até o registro da ocorrência.



FLAGRANTE 
NO CDHU

Homem é preso com crack e maconha 
em residência no CDHU em Ourinhos
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Polícia encontrou 
28 pedras de crack 
e cinco porções de 
maconha; delegado 
pediu à Justiça 
a conversão da 
prisão em flagrante 
em preventiva

Da redação

Um homem de 34 anos 
foi preso em flagrante 
por suspeita de tráfico 

de drogas na noite de terça-
-feira (13), em Ourinhos. A 
ocorrência foi registrada na 
Rua Doutor Ernesto Pedroso, 
no Conjunto Residencial Cizira 
Sândano Migliari, conhecido 
CDHU Vila Brasil.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, policiais milita-
res realizavam patrulhamento 
após receberem denúncias de 
que o suspeito estaria fazendo 
entregas de entorpecentes em 
residências da região.

Ao se aproximarem do en-
dereço, os policiais avistaram 
o homem com roupas seme-
lhantes às descritas nas infor-
mações recebidas. Segundo 
o registro, ele tentou retornar 
repentinamente ao perceber a 
aproximação das viaturas e foi 
abordado.

Durante a busca pessoal, os 
policiais encontraram um celu-
lar e dinheiro. Questionado, o 

homem negou que estivesse 
envolvido com o tráfico e au-
torizou a realização de buscas 
na residência, conforme o bo-
letim.

Na área dos fundos do imó-
vel, sob um tanque de lavar 
roupas, foram encontradas 28 
pedras de crack e cinco por-
ções de maconha. O material 
foi apreendido e encaminhado 
para perícia, que confirmou a 
presença de cocaína no mate-
rial identificado como crack e 

de THC na maconha.

Suspeito alegou que as 
drogas eram para consumo 
próprio

Em depoimento à Polícia 
Civil, o homem admitiu ser o 
proprietário das substâncias, 
mas afirmou que elas seriam 
destinadas ao consumo pró-
prio. Ele também declarou ser 
usuário de drogas e negou que 
estivesse comercializando en-
torpecentes naquele dia.

A autoridade policial, no en-
tanto, formalizou o indicia-
mento por tráfico de drogas, 
previsto no artigo 33 da Lei 
nº 11.343/2006, considerando 
os elementos registrados na 
ocorrência, entre eles a quan-
tidade e o fracionamento das 
porções, além das denúncias 
recebidas pela equipe.

Delegado pediu prisão pre-
ventiva

Após a prisão em flagrante, 
o delegado representou pela 
conversão da medida em pri-
são preventiva. O pedido foi 
fundamentado, segundo o bo-
letim, na suspeita de reiteração 
criminosa e nos antecedentes 
criminais atribuídos ao investi-
gado.

O documento informa que o 
homem possui condenação 
anterior por tráfico de drogas e 
que havia recebido livramento 
condicional em junho de 2026.

A conversão da prisão em 
preventiva depende de deci-
são judicial. O boletim de ocor-
rência não informa o resultado 
da análise do pedido pela Jus-
tiça.



PARCERIA FURADA
Homem é preso e adolescente é apreendido em 

ocorrência de tráfico em Santa Cruz do Rio Pardo
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Polícia apreendeu 
21 porções de 
maconha; delegado 
pediu prisão 
preventiva do 
adulto, enquanto 
o adolescente 
foi liberado aos 
cuidados da mãe

Da redação

Um homem de 29 anos 
foi preso em flagrante 
por suspeita de tráfico 

de drogas e um adolescente de 
17 anos foi apreendido durante 
uma ocorrência na noite de 
quarta-feira (14), em Santa 
Cruz do Rio Pardo. A abor-
dagem aconteceu nas proxi-
midades do campo do XV de 
Novembro, no Jardim Madre 
Carmem.

Segundo o boletim de ocor-
rência, a Polícia Militar rece-
beu uma denúncia anônima 
sobre a possível venda de dro-
gas no local. Ao chegarem, os 
policiais encontraram dois in-
divíduos com características 
semelhantes às descritas e, de 
acordo com o registro, ambos 
tentaram fugir, mas foram al-
cançados.

Durante a abordagem, os po-
liciais encontraram quatro por-
ções de maconha no bolso da 
blusa de R. S. T., conhecido 
como “Negro Drama”. Com o 
adolescente, foi apreendida a 
quantia de R$ 104, escondi-

da entre o celular e a capa do 
aparelho.

Como havia suspeita de que 
outras porções estivessem es-
condidas nas imediações, a 
equipe solicitou apoio do Ca-
nil do BAEP. O cão farejador 
indicou uma antiga bilheteria 
abandonada próxima à entra-
da do estádio, onde foram en-
contradas outras 17 porções 
de maconha.

Ao todo, foram apreendidas 
21 porções da droga, com 
peso líquido confirmado pela 
perícia de aproximadamente 
32,9 gramas.

ADULTO TEVE PRISÃO PRE-
VENTIVA SOLICITADA

Em depoimento, R. afirmou 
que as quatro porções en-
contradas com ele eram para 
consumo próprio e negou ser 
responsável pelo restante da 
droga. Segundo o boletim, ele 
possui antecedentes relacio-
nados ao tráfico e estaria em 
liberdade condicional, confor-
me informações policiais.

O delegado formalizou o indi-
ciamento por suspeita de trá-
fico de drogas e representou 
pela conversão da prisão em 
flagrante em preventiva. O pe-
dido deverá ser analisado pelo 
Poder Judiciário.

ADOLESCENTE FOI LIBERA-
DO AOS CUIDADOS DA MÃE

O adolescente negou envolvi-

mento com o tráfico e afirmou 
que apenas conversava com o 
amigo no local. Ele foi ouvido 
na presença da mãe, que com-
pareceu à unidade policial.

Considerando que, conforme 
o boletim, não havia registros 
anteriores de atos infracio-
nais e que a ocorrência não 
envolveu violência ou grave 
ameaça, a autoridade policial 
determinou a liberação do ado-
lescente aos cuidados da mãe, 
mediante assinatura de termo 
de compromisso e responsabi-
lidade.

A investigação deverá apu-
rar as circunstâncias da ocor-
rência e a responsabilidade de 
cada envolvido.



OPERAÇÃO 
VERITAS

Operação contra furto de energia 
prende duas pessoas em Ourinhos
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Fraudes 
identificadas 
em imóveis de 
diferentes bairros 
somam prejuízo 
superior a R$ 
200 mil; um dos 
investigados teria 
causado perdas de 
aproximadamente 
R$ 150 mil em três 
anos

Da redação

A Polícia Civil de 
Ourinhos deflagrou, na 
quarta-feira (14/10), a 

Operação Veritas Lux, voltada 
ao combate ao furto de energia 
elétrica praticado por grandes 
consumidores. A ação foi rea-
lizada pelo Setor de Investiga-
ções Gerais (SIG), em conjunto 
com a Polícia Científica e a 
CPFL, e resultou na prisão em 
flagrante de duas pessoas.

As irregularidades foram 

identificadas em imóveis lo-
calizados nos bairros Jardim 
Nossa Senhora Aparecida, 
Vila Santos Dumont, Distrito 
Industrial Dr. Hélio Silva, Jar-
dim Santa Fé e Vila Santa Ma-
ria. Segundo as informações 
divulgadas sobre a operação, 
as equipes constataram altera-
ções nos medidores de ener-
gia, com inversão das ligações 
de entrada e saída, impedindo 
o registro correto do consumo.

Somados, os valores relacio-
nados às fraudes investigadas 
ultrapassam R$ 200 mil. Um 
dos envolvidos, descrito como 
pessoa de elevado poder aqui-
sitivo, é apontado como res-
ponsável por aproximadamen-
te R$ 150 mil em energia não 
registrada ao longo dos últimos 
três anos.

Outras pessoas investigadas 
deverão responder a inquérito 
policial. A apuração prossegue 
para esclarecer as circunstân-
cias dos casos e definir as res-
ponsabilidades individuais.

Fraude prejudica consumido-

res e coloca vidas em risco

Além do prejuízo financeiro, o 
furto de energia pode compro-
meter a segurança da popu-
lação. Ligações clandestinas 
e alterações irregulares nos 
medidores podem sobrecarre-
gar a rede elétrica, provocar 
oscilações e interrupções no 
fornecimento, além de aumen-
tar o risco de curtos-circuitos, 
incêndios e choques elétricos.

As perdas provocadas pelas 
fraudes também podem ser 
parcialmente consideradas na 
composição das tarifas, confor-
me as regras do setor elétrico. 
Dessa forma, consumidores 
que mantêm suas contas em 
dia podem acabar onerados 
por parte dos custos decorren-
tes das irregularidades.

A prática, popularmente co-
nhecida como “gato”, é crime 
previsto no Código Penal. A 
Lei nº 15.397/2026 alterou as 
penas para o furto simples, 
que passaram a ser de um a 
seis anos de reclusão, além de 
multa. Nos casos em que hou-

ver enquadramento como furto 
qualificado, a pena prevista é 
de dois a oito anos, além de 
multa. A classificação jurídica 
depende das circunstâncias 
apuradas e da análise das au-
toridades competentes.

COMO DENUNCIAR
A CPFL mantém ações de 

fiscalização para identificar 
fraudes, com inspeções em 
campo, análises técnicas e 
apuração de denúncias, inclu-
sive em operações realizadas 
com o apoio das forças de se-
gurança.

Somente equipes autoriza-
das podem realizar interven-
ções na rede elétrica e nos 
medidores. Ao identificar uma 
situação suspeita, a orientação 
é não se aproximar da instala-
ção nem tentar resolver o pro-
blema por conta própria.

As denúncias podem ser fei-
tas de forma anônima pelo te-
lefone **0800 772 2196**, pelo 
aplicativo CPFL Energia ou 
pelo site http://www.cpfl.com.
br/fraude

http://www.cpfl.com.br/fraude
http://www.cpfl.com.br/fraude
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NNOOMMEE  DDOO  ((AA))  FFAALLEECCIIDDOO  ((AA)) NNOOMMEE  DDAA  MMÃÃEE DDAATTAA  FFAALLEECC..

RAFAEL SAQUETI ANGELINA DELA LIBERA 29/09/2026

ELENICE MARIA DE SOUZA EMILIA DA SILVA COSTA 05/10/2026

MARIA EVA CORRÊA ANA SILVA DE SOUZA 02/10/2026

OSVALDO PEREIRA DOS SANTOS NATÁLIA ANSOLIM DOS SANTOS 24/09/2026

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS MARIA DAS DORES 03/10/2026

GRISEU ZACARIAS ISABEL ZACARIAS 28/09/2026

FILIPE SANTELA KNORST ANDRIOLO GABRIELA APARECIDA SANTELA SILVA 06/10/2026

BENEDITA FRANCO DE MEDEIROS BENEDICTA MOREIRA FRANCO 13/09/2026

DANIEL MARQUES BARBOSA NEIDE SAVIOLLI BARBOSA 11/10/2026

PEDRO KENEDY MARTINS PAMELA GRAYCE APARECIDA MARTINS 08/10/2026

JULIANA GARCIA ROSELI POLISER 09/10/2026

SUELI APARECIDA GASPAROTO DA SILVA MERCEDES ROSALINA ISNAUDE GASPAROTTO 09/10/2026

CLÁUDIO LOPES DO NASCIMENTO IRANI LOPES DO NASCIMENTO 12/10/2026

NOEL GONÇALVES CERQUEIRA EUNICE GONÇALVES CERQUEIRA 12/10/2026

ROSA FURLAN BUZANELI CATARINA PETRUCO 08/10/2026


	01
	02
	03
	04
	05-06-07
	08
	09
	10
	11
	12
	13
	14
	15-16-17 (apae)
	18
	19
	20
	21-22-23 (apae)
	24
	25-26
	27-28
	29
	30
	31
	32
	33
	34-35
	36
	37
	38
	39
	40
	41
	42
	43
	44
	45
	46
	47
	48
	49
	50-51
	52
	53
	54
	55
	56
	57 AO 61
	62
	63-64
	65

